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1LLUSTRAÇÃO BRASILEIRA

ILUSTRAÇÃO 5ÜSILEIEA

Cora o numero presente uMtUUI o IV TOlumo

desto periódico.
Agradeoemoa a todos oa q,u durante o tarso

periodo vaaoido,noa prestaram sua coadjuvacao, jd

sondo constantes om suas assignaturas, JA, conoor-

rondo oom escriptós do subido valor para o lustro

delle.
Não foi som esforço quo podamos chegar ao

ponto ein que nos achamos. Quem 0 quo não pódc

aquilatar os sacriftcios quo exige ontre nós qualquer

publicação litteraria, quanto mais a de uma revista

illustrada, em quo disputam a primazia a nitidez da

impressão, a belleza das gravuras, o a variedade o

escolha cio texto ?
N6o tanto pelos grandes despendios do dinheiro,

como principalmente pelos de tempo e paciência que

absorveu nos volumes anteriores esta publicação,

despendios a quo o publico em geral pareoe nao dar

toda a importância devida, mas quo do foito cm certos

casos assumem taes proporções que assoberbam as

maiores forças o os melhores desejos, assentamos

dar d'om por diante, em logar de dois números da

ILLUSTRA.ÇÃO BRASILEIRA, um só por moz, a

exemplo das mais conceituadas publicações desto

gênero.
E' prova de que os nossos assignantes não perdem

com a alteração o numero presente.
Delle so vi que, fazendo pequena diminuição nas

paginas que dois números juntos deviam dar, reduzi-

mo°s consideravelmente a importância da assignatura,

vindo os assignantes a ter esta revista de artes,

lettras, sciencias e modas pela quantia do 14&000

annuaes, em vez de 20&000, importância das assigna-

turas nos annos anteriores.
Sendo um dos nossos principaes Uns o de gênero-

lizar quanto possível os conhecimentos úteis o agro-

daveis por todas as classes sociaes, principalmente

pelas menos elevadas, quo são as qne mais precisam

delles, parece-nos que com a sobredita alteração

facilitamos a estas ultimas a acquisição desses co-

nhecimentos, que, a juizo de competentes, nenhuma

publicação da ordem desta, quer no velho, quer no

novo mundo proporciona oom mais larguoza, nem

mais selectamente.
O que desejamos e esperamos è que o publico, em

geral, o essas classes em particular, aquilatando devi-

damente os nossos bons desejos, tenham para a nossa

(olha aquelle apoio eficaz, sem o qual omprezas como

esta não podem preencher o fim que se propõem.
Os edictores

6. e H. FLEIUSS

0 CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO

Rio, Io dk jasiíiuo de 1878.

Ha meios directos e meios indireotosde levantar

as nossas lettras dramáticas,
Os meios directos são a creação do theatro

normal com o respectivo pessoal artístico, o lycou

com seus professores, etc.; ou, emquanto se não

organizar definitivamente esto theatro, a con-

cessão de favores possíveis á enipreza ou com-

panhia,que se propuzer darnesta corte represen-

tações escolhidas pelo conservatório. .

Os meios indireotos são todos aquelles que nos

paizes largamente bafejados pelas auras da liber-

dade, se empregam na conquista e victoria dos

bons princípios. O principal destes meios é a agi-

taçâo pacifica pela imprensa o pela tribuna.

Quando não existe um centro que, pela espe-

cialidade de suas attribuições, direitos e deveres,

se ache mais ou menos directamente ligado com

o principio ou a idéa cuja realisaçâo ou triumpho

se procura promover, a revolução pacifica pode
ser iniciada, dirigida e mantida por quem quer

que o possa e queira fazer. Cada um lem o direito

de fundar uma folha, escrever um livro, fazer

prellecções no interesse da idéa que lhe é sym-

paihica; do principio quo considera proveitoso

para sou paiz.
Quando osso centro existo, o todos o vêm, «

todos o apontam, o elle do feito exercita faoul-

dades que descem do domínio da lei a praticar-se
na vida social, podo-se allirmar pe ninguom

tem melhor direito nu mais rigoroso dever do

quo elle, do dar principio, vida o direcção ao

movimento patriótico.
Si c-stas verdades podem tor, como nos parece,

applicaçSo ao assumpto de que estamos tratando,

corto o conservatório, alliado ao dever ou direilo

especial de licenciar as peças destinadas às

representações publicas, tem o de promover, por

Iodos os meios a seu alcance, a grandeza, a

gloria do nosso theatro,
Nem se nos diga que a lei não croou para o

conservatório semelhante attribuição, o que o

conservatório, exereitando-a, commetteria ille-

galidade.
Em todos os serviços da vida policiada, lia

uma parte—a parte da administração— cujo

desempenho a lei deixa ao bom arbítrio de quem

está incumbido do serviço, pela razío muito

natural de que o talenio administrativo a lei não

o dá, nem o tira; pertence aquelle quo em dote o

recebeu da natureza ; regulal-o fora talvez cor-

ceal-o, embaraçar-lhe os passos ou os vôos,

apoucal-o ou inutilizal-o per ventura. A lei

estabelece a norma geral; a norma particular

pertence a quem a faz cumprir, ou a quem a

executa.
Assim, ninguém dirá que ao conservatório dra-

matico é vedado publicar uma folha do critica

dramática e theatral, uma como lkásla quin
¦cual ou mensal com o fim de dar a conhecer os

progressos das artes nas terras estrangeiras, e

de formar consoante esses progressos o nosso

;osto.
Mas — perguntará talvez o leitor —quem fará

as despezas dessa publicação ?

Permitta-nos o leitor quo a nossa resposta seja

outra pergunta:
_ O governo não concederá 500, 400 ou

300$ mensaes para estas despezas ?

Si o governo que, sem autorisação legislativa,

tem larguezas o generosidades para coisas diffe-

rentes, recusar esto pequeno auxilio ao preen-

chimento do um fim expresso na loi, que creou o

conservatório dramático — o de restaurar as boas

normas do nosso theatro, então estará tirada a

ultima prova: o governo não quer o conserva-

torio, não obstante ter sido elle creado por um

decreto legislativo, no qual so prometíom mundos

e fundos a bem da arte dramática.

Si o conservatório sem embargo dosta ultima

recusa, quizer prestar por si mesmo serviços a

nossa litteratura dramática, poderá empregar os

seguintes meios indireotos:
A publicação dos pareceres dados sobro as

composições que tom de ser representadas, pare-

ceres que, destinando-se a dobrado fim — ajuizar

da peça e encaminhar a revolução litteraria,

devem ter mais desenvolvimento do que as simples

licenças ;
A critica do desempenho de qualquer compo-

sição nova, na qual se apontem os defeilos dos ar-

tistas, ou as suas grandes qualidades, a convc-

niente ou inconveniente distribuição dos papeis,
a boa ou má onscenação, emfim. os variados inci-

dentes artísticos que se ligam especialmente com

o drama representado :
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A confermoia ou prcüccção foita por membros

do conservatório, ou por homens de lettras que

queiram prestar esto benefloio ao theatro de sua

terra.
Tomos ainda outros meios que de momento não

será fácil indicar, porque dependem omisdeoir-

cumstancias occorronles, do que de uma previsão
tão estreita o incompetente como a do autor

destas linhas.
Náo lia duvida que está aqui o progrannua ile

uma rovolução litteraria.
Mas quem melhor a poderá fazer do que o con-

servatorio, composto de talentos illuslrados o

progressivos !
Será utopia o quo indicamos'.
Não nos parece que seja. He oulro modo não

se desperta o interesse da opinião nas terras ei-

vilizadas.
d que não pode produzir nenhum bem, o que

é inteiramente estéril, sinão mimoso é o papel
actual do conservatório dramático, papel quo
não traz nem gloria aos que lão desinteressada-

mente delle se incumbiram, nem proveito, antes

traz males á nossa litteratura.
Cumpro ao conservatório saliir desta situação

ao mesmo tempo inglória e diffioil; ou dar passos

para diante ou desapparecer.
Continuar a viver como viveu até hoje importa

o mesmo quo sanecionar com seu concurso a

queda do theatro, quo ninguom mais do quo o

próprio conservatório quereria ver grande, torto

o glorioso. Fazemos-llie esta justiça.
O leitor certamente nos desculpará que acres-

contemos ainda algumas palavras em conclusão.

Tom infelizmente descido tanto entro nós o

senso moral, que não so acredita faça alguém

a critica do uma obra, do um autor, do uma in-

stiluição sem ser levado a isso por interesse in-

confessarei. Além de provar esta presumpoío
rebaixamento do nosso nivel moral, dá teste-

niunho do quo a critica entre mis tem andado

...ais pelos extremos do que pelo meio termo,

caminho da justiça ; ou então que está ainda por
ser creada sobro os sólidos fundamentos, fóra

dos quaes eu não passa de louvaminlia frivola,

ou do censura de zoilo.
A penna que escreve estas linhas no conceito

de alguns, a quem não podemos deixar de con-

siderar nossos desalleclos gratuitos, é penna in-

vejosa. A razão ó porquo teve oceasião de es-

tudar, antes por instâncias do um amigo que ahi

está vivo e sáo, e é capaz de dar testemunho dosta
verdade, do que por impulso do vontade própria,
obras do um autor tão geralmente respeitado o

querido que se considerava, em tudo e por tudo,
acima da critica.

Para quo não pareça aos quo tão mal julgam
dos alheios sentimentos ou não digam os que são
fáceis em aceitar como sentença passada om jul-
gado qualquer vorsão hostil a outrem, que a in-
veja nossa devem ser attribuidos os toscos artigos

publicados nesta folha sobre o conservatório dra-
matico, julgamos conveniente declarar peremp-
toriamente:

Que somos amigo do alguns, e respeitador e
admirador de iodos os membros do conservatório,
em cada um dos quaes reconhecemos talento na-
tural e illuslração mais quo bastante para o
cabal desempenho do lugar que ali têm ;

Quo nem pelo pensamento nos passou nunca
a phantazia de pertencermos a tão illustre como
respeitável associação;
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Que, depois destas linhas, por nossa honra
não ncoilariamos, em caso nenhum, logar nossa
associação, quando a generosidade de alguém
fosse tão exagerada ou se deixasse por modo
tal cegar, que nos julgasse na altura do fazer
parle delta.

Nenhum interesso (entendam-nos bem) ne-
nlium interesse, a não ser o de concorrermos
cota o pequeno esforço que nos é próprio para
a conslrucção do grandioso edificio do nosso re-
nome litterario, influiu por qualquer modo em
em nosso animo para que tratássemos deste as-
sunipto.

Si, não obstante estas positivas declarações-
ainda a malevolcnia ou a facilidade não acha-
rom para a explicação do taes escriptós outro
movei que a inveja, restar-nos-ha um meio do
escaparmos a este injusto propósito:

Não escreveremos mais uma palavra siquor
a semelhante respeito.

ESTUDOS SOBRE A TRIBU MUÜDURUCU'

Acha-se nesta Corte o Sr. Ur. Antônio Manoel
Gonçalves Tocantins, residente na provincia do
Pará,

Ao esforço o talonto deste digno cultor das
sciencias authropologicas, deve o Brazil, além
de estudos, já conhecidos, sobre gentios do Ama-
zonas, o importante trabalho cujo titulo sorve
de epigraphe a estas linhas, e que ò o mais eom-

pleto que se tem composto sobre a tribu dos num-
durucús, situada no valle do Alto-Tapajoz.

O dito trabalho, que, ao escrevermos estas

palavras, temos presente, foi lido em uma das ul-
timas sessões do Instituto histórico, geographico
e ethnographico do Brasil, do qual é sociu seu
autor,

Forma um corpo de noticias minuciosas desse

gentio, organisadas com methodo o clareza.
Tendo penetrado na própria maloca de Nico-

demos, quo é a principal da familia raundurucú,
familia tão vasta que A. d'Orbigiiy teve duvidas
em allirmar si formava só uma tribu, ou si era
uma grande nação selvagem, achou-se o Si'. Dr.
Tocantins em condições de observar o estudar,

polo menor, seus mais íntimos e particularos
usos e costumes, sua forma do governo, religião,
instrumentos, utensis, gráo tio cultura intellec-
tual e moral, emfim toda a sua vida interior e
exterior.

Não temos expressões para manifestar a sa-
tisfaçáo que produzio em nós a leitura desta im-

portanto memória, frueto de um talento por
extremo modesto, que tem a observação lenta e
larga, o os intuitos ao mesmo lempo elevados e

proveitosos para nossa historia.
Quem souber que no Para, onde nasceu e

passou a maior parte de sua vida o Sr. Dr. To-
cantins, geralmente se faz muito pouco caso de
Índios por obvias rasões, não recusará a justiça a

que elle tom direito, por ter feito, ás suas custas,
uma viagem, cujos menores perigos sáo os de
ser-se arrebatado pelas correntezas e morrer-se
despedaçado nas cachoeiras dos grandes rios,
tondo unicamente em vistas pòr-se em contado
com um povo selvagem, ainda não estudado de-
vidamente e ficar senhor, não somente dos me-
nores incidentes da sua vida material, sinão
também das mais altas concepções de que é capaz
seu curto engenho.

Além dos mundurucús, são estudados nesta
memória, que aliás não passa de um manuscripto

de cem paginas, varias 1'ainilias selvagens ciijas
relações hostis sfio communs ao dito povo. En-
contram-se ahi informações especiaes sobro os
paríntintins a quem os mundurucús votam ódio
particular e impretorivel.

fim estudos da ordem dos do que estamos tra-
lande, será hoje dillieil no Brasil, depois do im-
portantissimo livro do Sr. Dr. Coute de Maga-
lliães, intitulado —0 selvagem, livro que está
destinado a levar a remoto futuro a memória das
nossas lettras anthropologioas, escrever de taes
assumptõs sem repetir muito do que ahi so lê.

Na memória du Sr. Ur. Tocantins, entretanto,
escripta sem pretensão a grandes glorias litte-
rarias, em linguagem natural, chá e fácil, a
curiosidade do leitor a cada pagina é seduzida
pelo encanto da novidade do costume, a singu-
laridade do preconceito, a delicadeza da lenda,
que o escriptor examina ou refere.

Segundo entendemos, nossa ethnographia está
em divida particular ao Sr. Dr. Tocantins pelo
precioso presente que lhe offerece nos seus Eslu-
dos sobre a tribu Mundurucú.

lista memória deve ser publicada na Revista
do Instituto histórico, ondo (em lugar natural e
digno ; mas, graças á amizade que ile ba muito
nos liga ao estudioso paraense, podemos anticipar
o prazer que a leitura da memória corto causará
opportunamento aos leitores da importante Re-
Dista do Instituto, dando espaço em nossas co-
lumnas áquellas passagens que podem ser lidas
separadamente, sem prejuízo do curso geral da
obra.

Os nossos leitores encontrarão estas passagens
na secção intitulada—Ethnographia, quo para
este fim creamos no presente numero.

LETTRAS

O CEGO
ROMANCE ORlüINAI, ESCRIPTO PARA A « I1.LÜSTRAÇÃ0

BRASILEIRA »

(Continuação)

Cypriano foi esmerar-se no almoço do seu
antigo o generoso protector, emquanto este o
a sua encantadora lilliiuha continuaram na sua
conversação intima interrompida pola chegada
da mulher de Anlonio Joaquim.

Vês o que é julgar precipitadamente e som
reflexão, minha filha?

Já sei sobre que papai vai fallar. Quer que
diga i

Pois dize lá, so és capaz.
li' sobro o máo juizo que formou dessa

pobre mulher depois que fallou com o mordomo
do Dr. Alberto.

Eu é que estou quasi me convencendo de
que a senhora é uma grande feiticeira, Sra. D.
Virgínia !

Não sou feiticeira; papai é que pelo habito
de ler na sua physionomia que exprime com
mais clareza do que as mais eloqüentes palavras,me habituei a conhecer por ella os seus pensa-mentos e os seus sentimentos. Quando eu vi
papai carregar as sobrancelhas e abanar com a
cabeça depois que essa boa mulher sahio, adi-
vinhei logo o que ia dizer, especialmente porque
eu pensava o mesmo que papai estava pensando.Eu estava dizendo comigo: que injustiça fiz eu a
essa pobre mulher acreditando, ao sahirmos da
casa do Dr. Alber'o, que ella estava comprada
pelo mordomo delle, para realizar a nossa des-
graça? Agora sinto o mais profundo o sincero
arrependimento.

Como eu, minha filha. Eu, até vinha muito
resolvido a romper para sempre com ella e a me
mudar da sua casa. Felizmente, porém, Deus
permittio que elle nos encontrasse o só pelas

suas primeiras palavras, embora em principio eu
ílngisso que nao acreditara no que elle me dizia,
fiquei logo sympalhisando com elle e muito pro-
penso a crer que era o próprio Dr. Alberto do
Oliveira, e de todo me convenci, quando a
comadre ao vel-o, proferia o seu nomo.

Ainda quo ella náo o tivesse proferido, se
pap?i pudesse enclicrgar, viria que, pelas infor-
inações da senhora Cypriana, outro não podia ser
o Dr. Alberto, senãoaquelle moço mesmo, papai.
O seu semblante revela a bondade dos anjos,
assim como o do outro revela a hedionda malícia
de Satauaz.

Aqui ha piano, Virgínia? Tens visto soba?
Aqui bem perto do nós está um ; se é bom

o se está atinado é o que mio sei.
lia muito tempo nãocantas: utrever-te-has

hoje a cantar diante delle ?
Sou táo principiante ainda, papai.... Se eu

tivesse tido mais algumas lições, atrever-me-ia.
Pois lias de continuar a aprender, se Deus

nao mandar o contrario. O que é verdade é que
a tua professora em Montevidéo sempre me dizia
que eras a melhor das suas alumnas.

Porque as outras nüo estudavam, ao passo
que eu rara vez me divertia, porque nada me
entrelinha tanto como estudar as minhas lições,
para ficar com ellas bem sabidas.

Muito liem, minha filha; Deus, que é pai
de infinita bondado, não so ha de esquecer de ti,
desde que também nao te esqueças dos teus
doveres para com elle, para com o mundo e para
eomtigo mesma.

Quando Epiphanio acabava de dizer estas pa-
lavras, ouvio-so a vo/. do Dr. Alberto á porta da
sala :

Dá licença, senhor Epiphanio?
Pôde entrar, senhor doutor, respondeu

Epiphanio, sentando-se nocanapé.
Eram dez horas do dia.—Alberto, depois do

comprimentar o cógo e a filha, sentou-so ao lado
do sophá o em fronte da donzella que desta vez
já nílo poude olhar para elle sem corar como
uma rosa de Maio.

Vamos ao tabellião, Sr. Epiphanio ? per-
gunta o mancebo que também já não se animava
a fitar a donzella como da primeira vez o fizera.

Estou ás suas ordens, senhor doutor; mas
primeiro devemos almoçar : ou V. S. jà almoçou ?

Ainda não ; vim de propósito almoçar aqui,
porque estou sosinho e eu sentando-me á mesa
sem companheiro, perco o appetite, não como.

Virgínia, toca ahi a campainha para vir a co-
madre.

A donzella fez o que o pai mandara e em
poucos minutos apresentou-se a estalajadeira
que, vendo o mancebo, começou a se desfazer em
mil profundas zumbaias que não terminariam se
Epiphanio não a interrompesse dizendo:

Comadre, o Sr. Dr. Alberto faz-nos o favor
de vir almoçar comnosco.

Estava, disse a Virago, pondo os últimos
pratos na mesa e vinha chamar o senhor patrão,
quando ouvi a campainha. As senhorias,portanto,
[iodem vir.

Virgínia deu o braço a Epiphanio e seguio
adiante ; Alberto e Cypriana acompanharam-os
á sala de jantar. A estalajadeira esmerava-se
cada vez mais em tratar bem os seus hospodes.
Antônio Joaquim e Bernardino deixaram de vir
á mesa, o primeiro porque não podia desamparar
a filha, emquanto a mulher se achava oecupada,
e o segundo porque estava servindo aos diversos
freguezes na sala da frente.

Ao terminar o almoço, o Dr. Alberto levantou
uma saúde ao ditoso e brilhante futuro da encan-
tadora virgem; Epiphanio agradeceu-lhe com
palavras de gratidão e lagrimas de júbilo, e ella
com um olhar e um sorriso que lhe fez gosar por
instantes na terra a bemaventurança do céu.

A's onze horas e meia do dia Epiphanio sahio
com a filha e o Dr. Alberto que os levou ao car-
torio do seu tabellião para passar a escriptura
do venda que fazia Epiphanio de Almeida ao Dr.
Alberto de Oliveira, de uma divida de oito centos
por quatro centos contos tendo de entrar este
dinheiro para o cofre dos orphãos em nome da
donzella. Passada a escriptura, Alberto foi com
os dois interessados á casa do juiz de orphãos e
fez-lhe entrega de uma ordem dessa quantia sac-
cada contra o Banco do Brazil onde elle tinha
toda a sna riqueza. A's duas horas da tarde es-
tava concluída a transacção.

O Dr. Alberlo acompanhou Epiphanio e Vir-
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elida até a hospedaria da rua Frasoa o, ao despe-
dir-se delles, a donzella oom voz supplioante o
cheia de celestial candura, pergunta :Pois o senhor doutor não fica para almoçar
comnosco, papai ?

Convida-o, minha filha, disse o cego sor-
rindo-se.

Jantarei, se a sinháziuha assim o ordena.
Peço em nome ilo papai, não ordeno, senhor

doutor, balbuciou Virgínia conuido e baixando
os olhos.

Neste caso, se não lhes for inoommodo os-
perarem mais uma hora, quando muito, voltarei
sem falta; tenho absoluta necessidade de estar
agora no escriptorio para dar expediente acertos
negooios, Nito me demoro. Até já, Sr. ISpiplianio;
sinházinha...

Alberto apertou as mãos a ambos e sábio.
O cego e a filha entraram ; aquelle não de todo
feliz, porquo não podia esquecer a sua Alice,
mas muilo satisfeito por ver garantido o futuro
de Virginia, e esta supremamente ditosa pelo
mystorioso sentimento e sublimo confiança quelhe inspirara o seu joven protector.

Eram quatro horas em ponto quando o man-
cebo voltou; Cypriana poz immediatamente o
jantar, depois do qual e emquanto tomavam café,
o cego resolveu fazer entrar Virginia para um
dos melhores collegios da Corte; Alberto ap-
provou a resolução e a donzella agradeceu suni-
mamente, porque o seu mais ardente anhelo era
adquirir pelos seus preciosos attributos moraes
incontestável direito á protecção quo lhe dis-
pensava Alberto o os seus amorosos aífectos.
Ficou, portanto, convencionado que ao termo
de um mez, emquanto se preparava o seu en-
xoval, Virginia entraria como pensionista in-
terna, no melhor çollegio da Corte,

Alberto retirou-se ás seis horas da tarde e,
em vez de ir para o Botafogo, foi á chácara de
Felisberto do Almeida, no Pedregulho, visitar o
seu amigo Julio, comquanto estivesse convencido
de não o encontrar, porque devia estar em casa
de Motta, rendendo finezas á sua encantadora
Rachel.

Effectivamente não o encontrou; demorou-se
conversando com Felisberto e a familia até a
hora do chi, depois do que sahio. Des d'aquelle
dia Alberto nunca mais deixou de, todas as
manhãs, antes do ir para o escriptorio, fazer
uma visita ao seu amigo Epiphanio até a entrada
ile Virginia para o çollegio.

XII
Um mez já tem decorrido depois das ultimas

scenas; Alberto acaba de voltar do çollegio'"
aonde com Epiphanio tinha acompanhado0 Vir-
ginia que, apezar do gosto e ardente desejo quetinha de aperfeiçoar por meio de uma educação
perfeita os belíssimos dotes io seu espirito, não
pôde, comtudo, deixar de sentir viva o profun-(lamente o ter de se separar daquelle que tinha
sido seu pae e sua mãe desde que ella nascera,
em companhia de quem tinha sempre vivido e de
quem era a primeira vez que se ia separar.

Consolou-se um pouco somente, quando Epi-
phanio lhe prometteu que a iria visitar todos os
domingos, se a directora o consentisse. A di-
rectora era uma senhora de quarenta annos,
viuva, de costumes austeros e de uma alma enri-
quecida de todas as virtudes. Estimava muito o
Dr. Alberto não só pelas excellentes qualidadesdo mancebo. como por ser muito amigo do Sr.
Julio, que era seu afilhado de baptismo e a quemella amava como filho. Alberto fora que lhe
faltara para Virginia entrar para o seu çollegio
e nessa oceasião recommendára-llie particular-menle a donzella. A boa senhora recebeu a
nova alumna com a affabilidade de uma extre-
mosa mãe e disse a Epiphanio que sempre que
quizesse visitar sua filha, encontraria aberta a
porta do seu çollegio.

O extremoso pae sahio satisfeito em com-
panhia do seu joven amigo, que o deixou na
hospedaria e foi para o seu escriptorio. Ahi
chegando, encontrou à porta da rua uma es-
crava de Julia Gonçalves que lhe entregou uma
carta. O mancebo no extremo da sorpreza abrio
a carta e leu o seguinte;

« Doutor.— Já Ia vão trinta e um dias

scienlomento fazei1, quo o íorçiasso a me oon-
denmar assim a tão profundo o doloroso os-
quecimenlo durante um mez quo tom tido para
mim a compi-idão do um século! Anciosa es-
peru a sua resposta.— Julia Gonçalves, »

Alberto, depois quo leu a caria, fechou-a
de novo, guardou-a no bolso o disse á oscrava :

— Podes rotirar-te ; já là vou,
Á escrava retirou-se, o mancebo subio ao

escriptorio, deu ao sou empregado certas ordens
concernentes aos seus negócios de advocacia e
sahio ; mettondo-se em um lilbury, mandou qu,,
tocasse pura a rua das Laranjeiras.

A infeliz o interessante viuvinha não se podia
convencer de que omanoeboativesse para sempre
desprezado,- não obstante, desde que Paulo lhe
íallára da filha do cego, Julia começou a sentir
sérios amargures de boca, cruéis apertos do
coração e terríveis insomnias ; ás vezes quasi
so convencia do que Albeito, apaixonado pela
filha do um mendigo, não se lembrava mais
da sua companheira de viagem a quem tanta
vez rendera cordiaes finezas

Essa quasi convicção, porém, desvanecia-se
logo com a idéa de que, por mais bella que
fosso essa mísera menina, por modo nenhum
se poderia comparar com ella, quo alem do
formosa, possuía uma educação perfeita, havia
freqüentado as mais finas sociedades e gosava,
além de tudo, do prestigio da riqueza. Então,
novas esperanças concebia do que Alfredo a
amava, que, se fingia indifferença para com ella,
outro não ora com corleza o lim sinão pôr á
prova as suas virtudes, o seu amor, o seu ca-
racter. Dispoz-se, por conseguinte, a esperar
a marcha natural dos factos.

Alberto, no entanto não voltava. Desespc-
rada quiz muitas vezes descer da sua dignidade
humilhar-se em procural-o ; mas a idéa de tanta
humilhação revoltava-a profundamente e ella
resolvia sempre o contrario, dizendo entre si
com sorriso de orgulho o triumpbo:

— Elle ha de voltar.

[Continua)

engrossadas pelas abundantes chuvas ilo Inverno, o cor-
[-iam om vírtiglnoso curso durante algumas dezenas do
braças ali so precipitarem com estrondo, em conseqüência
do uma quedo formada por brusca alteração do nível dn
lerrunu,

l'ara o sertanejo do Ceará, essa pobre província que arde
i' estala agora, como por vezes 0 periodicamente lem ardido
o estalado, debaixo doa raios ardentes de ura íoi em braza_
um rio cheio, um riacho que transborda, um córrego quo
enche, è motivo da alegria o do festa; por isso as margens
do rio .tio que acabamos do foliar estavam cobertas do
gento. Todos contemplavam alegres as águas uno corriam,

Só Marcolino, o Mudo, nau linha sido levado alli por um
sentimento de alogria, o por isso eslava rmiis afastado,
para o lado om que o rio se encaminhava para a son-
sivel depressão do terreno que produzia a estrondosa queda;
a seu lado estava o pote qua elle tinha ido encher d'agua,
do qual parado esquecido, t&o mergulhado eslava era suas

Do repenlo ouvem-se um grito o o baque de ura corpo nas
aíçuas do rio. Era Virginia, lindo menina dn trozo annos, a
quem um movimenta imprudente fizera calor do uma das
margens, Marcolino ergueu-se do pé sobra a pedra em quo
estava assentado, o depois do lançar um rápido olhar parao lado do ondo pnrliam os grilos da mói angustiada quo
podia salvassem sua filho, e de onde ninguém so moveu,
não refleclío, o obedecendo somente aos impulsos do sou
coração, quo nossa oceasião so revelou tol qual ora, o nos
assomos do sua coragem, deixou-se cahir também, quando
a menina passava por baixo da pedra cm quo elle estava,

tma braça distanto da queda d'ngua, onde ambos teriam
forçosamente morrido, Marcolino conseguiu agarrar-se an
ramo do uma ingazeira, o instantes depois Virgínia tornava
a si nos braços do sua mãi, a elle, voltando a encher o pote,fiirtava-so aos agradecimentos d'esia oá admiração de iodes.

aprox:

rasaria d
CONTO

(ConclusSo)
iu

Dentro de pouco tempo estava o facto esquecido, como,[,i„si sempre aconlece, o os moradores Jo Icó jã passavamindilíorentes por dianle do casarão, todo crivado de balas,
onde se dera a liorrivel scena do sangue que fica ro-
latada.

não lenho a felicidade de o ver. Será possível
que tenha sem razão nenhuma esquecido de
uma vez para sempre aquella que sinceramente
o estima ? Que grave offensa lhe pude incon-

Só" um não se mostrava possuído da indifferença geral, c.
ao contrario, ia todos os dias, ao escurecer, como por de-
vuç.ào, passar alguns momentos sentado ã porta do ediiioio
do lão instes recordações: — era Marcolino,

A' essa hora choia'de tristezas, om quo aos últimos ela-
rões do sol quo so despede suecodem as primeiras sombras
da noite quo se avisinha, era escusado procurar o pobre or-
phão em ouira pano; elle estava com certeza alli, no sitio
onde vira cahirem, uni a um, todos os seus aos tiros e aos
golpes dos assassinos.

iria elle chorar lagrimas sentidas arrancadas pela sau-
dade dos quo perdera? Iria, ao contrario, cevai-o desejo
do vingança com a contemplação das parodos furadas pelasbalas, e do terreiro onde mais de um inimigo eahira varado
talvez peia bala do sou bacamarte?

Ninguém o sabia, nem elle podia dizel-o, porque desde a
noite fatal nunca mais alguém ouvio-lhe uma palavra, o
quo so explicou pelas violentas sensações que elle experi-
montara, o o (pu; lhe valeu a alcunha iiv Mudo porque ficou
desde logo conhecido o chamado por iodos.

Proslava cm docilidado e desinteresse o trabalho quedelle exigia o velho amigo de seu pai, que o recolhera a casa,
comlanto quo lhe ficasse livro a hora de sua triste devoção.
Para, com os outros moradores da cidade era retraindo e
egoísta, fugindo ao contacto delles, o recusando-lhes qual-
quer serviço que llio pediam. Seus antigos companheiros
nunca mais conseguiram sua companhia e concurso nos
jogns efolgares em que elle oulrora tanto se díslinguia pelaalegria e vivacidade. Nunca mais um riso alterou-lhe a
curva severa dos lábios, nem uma alfeiçào entrou-lhe no
coração; e, acautelado em qualquer serviço que ollcrecesso
possibilidade de tisco, e cuidadoso de si, quando algum in-
commodo o accommettia, revelava aos quo o observavam
cotn_ attenção um animo que linha, não medo da morte,
que já havia sido por elle affrontada com coragem, mas ne-
cessidadede viver.

Assim passaram os tempos, até que, uni dia, linha então
Marcolino dezastite annos, veio uma circumstancia abrir
excepeão nos seus hábitos de prudência e cautela, no seu
calculado egoísmo.

Falai circumsljmcia foi essa, que, sob a apparoncia defelicidade, escreveu o primeiro capitulo da historia de mais
uma desventura!

Hraru cinco" horas da (arde, Marcolino estava sentado á
uma pedra que se debruçava sobre o rio Salgado que corre
juntoã cidade,quasi sèccoe reduzido a cacimbas de espaço a
espaço durante o verão, mas cujas águas então tinham sido

Decorreram Ires annos, o Virgínia, que passàrado reco-
nheclmontoá sympaihia, da sympalhia á amisade, chegou a
amar com todos os extremos e pureza do seu coração do
dozaseis annos aquelle quo a havia arrancado heroicamente
das garras da morto.

Marcolino, a quem parecia produzir uma impressão pro-funda, ipie elle disfarçava com violência, o amor ile queora objecto, osso não amava, solfria ; porque o amor tem
gozos o dores, risos e lagrimas, alegrias o tristezas, >¦ o delle
sd linha dores, lagrimas elrislezisi porquo elle evitava,
sempre quo podia fazel-o sem deseoriezia e crueldade, a
presença de Virginia, quando seu coração o pedia, talvez;
porquo elle parecia mais triste que danies,

Um dia, ao escurecer, o desventtirado J/udo, mais Iriste
que nutica, tie volta de sua devoção ã casa em que nascera,
o ondo haviam morrido os seus, 

'cm 
vez do evilar a de Vir-

gínia, como fazia freqüentemente, tanto
delia, tanto ã ella so coseu, ao passar, quo vis .
.lesejou ser visto e foliado, como aconteceu, Virgínia o
esperava, o lauto ao alcance de sua mãosinha llio passouClle. que Í0Í por ella ,leli,l„.

— Como sou feliz! Hoje voei'1 não passou do longe, como
faz quasi sempre; disse ella, cerrando a mão do Mudo,
que respondeu-lho com uni sorriso em que estava pintadaa mais funda tristeza,

—- Minha mãi—continuou ella—me disse ha dias quetinha sabido por gente de sua casa que voce fazia hoje
vinte annos, e eu eslava o esperando paia dar-lhe esla lem-
branca ; o liruti do soie um pequeno embrulho que entregoua Marcolino,

Nesse momento aproximava-se a mãi de Virginia, o o
Mudo, percebendo-a, cerrou com forca a mãosinha quo lhe
olterecia o presouie, o, depondo nella um ardente beije,
afaslou-se apressado i c u moço liceu por ml modo agitada
e surpresa, que sua niài, ao chogor junto delia, não pôdedeixar de inquerir do motivo, lanlo mais quanlo linha reco-
nhecido Marcolino. Virginia, como quo acordando do um
sonho, assegurou a sua mãi que ouvira o Aludo dizer dts-
tinctamenlo:—adeos, o só então reparou quo no logar em
qne elle imprimira o beijo linliam oahido lambem duas
lagrimas.

A mãi de Virgínia rio-so da explicação, que llio pareceu,11,1,1 illusao da ulha, o esta, impressionada peloadoose
pelas lagrimas de Marcolino, foi deitar-se com o coração
pungido por um vago pressontimente de tristeza.

foramNo dia seguinte o Sluda linha itesopparecido,
baldadas Iodas as pesquizas para enconlral-o.

Chegando ã cosa, depois da rápida entrevista com Virgínia,abrira o embrulho que cila lhe dera, dcnlio do qual havia
um alvissinio lenço ile cambraia lodo ornado do difTerentes
bordados á ponlo do marca, e no meio de qual se via a mi-
cal do seu mune; e, alirando-se sobre a cama, com elleencime,,,11 as lagrimas quo lhe inundavam os olhos. Al-
Símias bulas depois, quando a cidade eslava em silencio oledes dormiam,tomou as alpargatas; a jaqueta e o chapéo decouro; o surrao do viagem, dcnire do qual guordou algumasbalas que tirou de uma mala, as mesmas que apanhara nasala em que jaziam os cadáveres de seus pais o irmãos namanha seguinle ao assalto; o alforgo.; a faca de poma c obacamarte; sahio cautelosamente; foi á margem do rio,onde demorou-se alguns momentos sobre a pedia da qualse aluara para salvar Virginia ; c, por lim, deixando a ri-dade, perdeo-se nas trevas que envolviam a longa estrada
que vai alé alli desde o Aracaly.

IV
Vi, :,'|"<- < tio confessado á mãi sua paixão por Marco-

n t rego ti a dó> o qnasí ao desespero, que jánao linha lagrimas para chorai-, e mostrava-se surda a iodasas consolações o descrente de todas as esperanças.
A incerteza do destino que levara o homem a quemamava mais lhe aggravava n dor da separação, e á cada ins-lanio ella formulava em seu espirito esia pergunta : n porquepartio elle, si me amava, e si a separação llio custava, porque elle chorou, ao dizer-me odeos? »
Um día a njtisia, vinda da villa próxima, do assassinato

(le cheio ,1a familia que exterminara u de Marcolino, crime
que foi logo attribuido a este, veio responder á pergunta dadesditosa Virginia,
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obre
Desde oniim, certa ile seu infortúniolino si mnbirla nu lula

de crimes, o om ambos
mais, enchugou as lagrimas, nioprõíi
mui soltou mais um lamento, mus, cuilaamor Infeliz, aa lagrimas o as dores no fimE definhava, definhava a 

"
íis noticias bq succ-edlara
visln das quilos já BUbíl

or quo mi Mano
ssassiiio e cobert
poderio pertence

ia uma queixonmciMilrnu i

vistos, tanto meia quanti
pequenos intervallos, em

... os assassinatos, sendo hal-nadai Iodas aa pesqulzas para capturar o assassii IodasM cautelas para evitar sou» golpes, que eram atirados com"" P'™lsi opportuiildado, quo deliavom sempre ao seuautor tempo para corlar aos assassinados a
So restava uni varão na tamiila quo estaiatrozmente peraogulda, e que salina o barba

pena du laliãu, 11 todos ns cuidados e Vigilaucil
pregados para ainparal-o contra o golpe lta o deixavam sahir, u quando isso a.sempre durante o dia e com o acompanhamcnl
guarda-costas. Eslava, porém, escripla a sua morte, como auns muros, u an voltar de uma eicursõo naus longa, sobre-vindo a noite em caminho, cahio morto por um tiro já bem
perlode casa.

Quando osta ultima noticia, dous dias depois, toi referidano leo,.asseguraram quo o assassino levara a ousadia no
ponto de penetrar no circulo dos quo rodeavam o cadáver oconseguira corlar uma orelha d*este, depois du renhidaluta em que recebera diversos ferimentos,-. grande numero da moradores da rua principal, ruu-lllilus rai grupo, con nlavam ainda o lado, quando

808
pogava-so na umas n lurenva-su oulras sem | Jornaes, o a venda d.

¦gavn-sn mui umas o
lem vergonha. Uma d.
do amores, paia nio i

11

olha

do alg

i|no lhe pede a iv-iiiine,
ida.

nqulllainenl

<sas Mlexas ila moda
hir ura monotonia, re-

um bilhete do favorito
lo seu retraio, Cila

mysturios t
que mudar;
cubo puraii
deathronadi
chama a cr

- Kulah
lailnr a miniatura de Carlos II...,—Ond-Na minha [dindadr da dia.- Rece
!ontrol-a, — IVrdoo-niu, bosta
to cttstanho-ctaro,

Dutra aiiccdoia.quc dlvertio durante oito dias os círculos- os bastidores dos Uraatroa, lat luminar as melhores
[venturas do (ichelleu "ii de Lauzun. tini joven d«reo¦"Tprondido ile noite por uma patrulha na oceasião uni

qiu

entregue no par-a acharei, Mme. í
?ceio nao poder
a procure na gaveta

i andar, arru
¦ quando o pcração e do h

lado a
leram

va nosso
, a quaí

viram um viajante que su aproximava, vindo do ladodairada, c que cambaleava, mal podend'um bacamarte. Caminharam para 
"

reconhecer, exclamaram cheios dt— il Muda!
lira uiiuciivamcnlo Marcolino, quu chee

mento uni frente ;i porta da rasa du Virgin
bidn pelas vozes, ou talvez por algum presenílraehioroçou jiislanionte quando seu desventurado ainanlisom forças e aspirava, banhado no sangue qnecorria das feridas, pronunciando estas palavras.— nesto
vingado ! ... Virgínia... »

Virgínia, dando um grito, precipitou-se sobre o cadavei
o querendo eslancaro sangue que corria ainda de uma profunda leridanopoitodomorlo, alli encontrou o lenço que lh
dera na triste noite da separação. Quando sua mãi correi
a tomal-a nos braços, ella dou uma gargalhada usiridcntio descompassada; linha perdido a rm.au.

o cadáver du Marcolino foi sepultado
nio quu elle trazia a tiracollo une,mirara
seto orelhas.

V
Virgínia cessou da soíTrer, porque nfii

nem cuidados que conseguissem arranca
espirito; o apenas, como demonstra
passado, todas as vezes que eonsi
do --ua mai, dirigia sa no no, ;- pãnha-sc" i correr peloleito delle, então secco pelo verão, atú confrontar com a
pedra du onde Marcolino saltara para salval-a, o ahi li-
cava como que esperando quo elle lhe apparecesse.

Ií voltou o inverno, e o rio encheu outra voz, c, umdia, apezar ilo ioda a vigilância, a pobre louca alirou-seum suas águas, quu a levaram du rojo, não tendo siilo
precipitada a ribanceira quo formava a queda, porque,antes du lá chegar, já cadáver 'se afundou exaula-
mento por baixo da pedra junto do qual linha encontrado
outroro um salvador, e de foi retirada para ir junto d.d'ello dormir em seu derradeiro leito...

ole de
pu

du visilseu i
Fa

Com a niiiu.
Porquo hei

aqui o jiryo o vo
panhae-moj saiu
dessa casa. — Sil
perder I — A
uevu ílcar aqu

mui i
Buppío

sa, que nao O a sua. O empregadolatirão, 
prendo-oe pede-lha o

lixo, por favor, disse o inovo acenando

! Não ha doentes
i. — Kntâo acom-
»» i

- |.'.' a 111
nhecem m

I1I0IS

qur

ppo-
10 ualiia
lida líiu

entro do su
m rosário <

houve remédio
das trevas sou

io d-' rominisconcia di
fugir á vigilanci

do faltar mais baixo
iso cartão.—Mão o lunli

leremos como vos cliamai
ilencio, em nomo do oêc.
aininho, repilo. li' impossível, cidadão,
. Eu sou... jã que è necessário quu vos

mu marido enganado—Isto não impede de Irazerrtão—lleixei-o om minha casa. -Assim, essa casa...nha; todos sabem como eu me chamo o co-nha mulher.— Isto 6 verdade, acrescentou umsoldado da patrulho, o conheçu um commissionariuleva & essa cidadúa cartinhas do um lourinho... — Velloquo eu esperei quero ler uma prova para solicitar odivorcio, o estou certo que náo quererei! impedir o meu
justo desejo... listou aqui a bem dos costumes ; minhaausa u a dos mandos, o como ontre vms d.-ve haveralguns... —Somos iodos casados, disso um dos rondantes.— Nesto caso servirois de testemunhas e mu roadjuvereissu Mr preciso. — Certamente, dissu o olllcial Mas vemalguém desse lodo. ¦„ bater ,i poria .Io vossa casadisse um dos soldados da patrulha — E' elle, eiclamou o'moço, que acabava do reconhecer o verdadeiro marido.

A patrulha encaminhou-se para elle, o o recém-chegadoe cercado o preso; quer protestar, mas ninguém lh" dá-iivicícs : 1 :.v:ini ií:: para a estação mais prjxm-i ?,nir.tudo foi explicado, u o olllcial reconheceu ter sido logrado;infclizmenle ja ura tanlo para su vingar, o mystilícadortinha uesapparocido.
Comprehende-se quo essa relaxnção de costumes ura gorai.Lncontrava-se nus livro-, nas conversações, nas arte-.-.Aí vitrinas dos legislas estavam cheias 

'do 
quadros r-deestampas imi aos. Nenhum dos meus contemporâneosso tora esquecido do immcnso sueeessn da mais decentedessas obras intitulada i Pois oue.' Já são dr:- horas!Eis os termos em que lima gazela da epocha, oseripta parasenhoras annunclou o appareclmento dessa gravura. O ns-lylo do jornalista fará comprohender melhor do quominhas palavras a — ttragim que soprara enlno sobreParts,

« Esta bella producção faz lauta honra ao gênio qne oconcebeu como ao que a executou. Não ó nem a guerra deIroia, nem a dos litãos, e ainda menos a queda dos unios
precipitados. Doir 

isso, exclamei. Sou todo ouvidos,

F. n'Ao

Uni mulher celebra
POK EMILB sniiVESTllI-;

(.Continuação)

11
Não se pôde imaginar a mudança súbita e visível que a

rovoluçâo do ít thermidor produzio no aspecto de Paris,
()s bandos desencadeados quo percorriam as mas eclipsa-
ram-so do repente, o vio-se a final reapparocerem essas
honestas figuras deburguezes quo su escondiam desde tanto
tempo, As lojas do fazendas reabriram-se, o os gritos tios
mercadores se lizcram ouvir; asjauellas escancararam-se
e todo o mundo appareceu nellas para tomar ar. Parecia a
suspençào do um cerco, ou o fim do unia posto. E depois
quo «admiração causada por essa repentina revolução
cessou, suecedeu uma confiança o uma alegria sem diques.
A população parecia bandos ueestuilantos ha muito tempo
guardados debaixo do chaves.

Carolina não foi a ultima que aproveitou tanta alegria ;
correu pressurosa para Paris aflm de assistir a esse baile
das viclimas, onde só podiam dansar aquelles quo tinham
visto morrer na forca uni parente, ou uni amigo, e alli en-
controu alguns conhecidos do outr'ora. .Mais que ninguém
soífrera eom a solidão impusta pido reinado do (error, e
assim lançou-so com uma espécie de delírio no turbilhão de
prazeres que acabava de erguer-se. Durante mais de tres
annossóa encontrava nos jardins públicos e nus especta-
culos, onde sua belleza, sua elegância e sua celebridade
lixavam sobre si todas as vistas. Soube mais tarde que
era intimamente recebida em casa de Al""' Tallien, e que so
associara a todas as festas dessa imperatriz da belleza.

Demais a sociedade apresentava então um espectaculo
tão curioso como singular. Abalada pela revolução até
aos alicerces, reconstituira-se de repente no interesse, não
de ordem, mas de prazer, e, por assim dizer, ao acaso.
I-', assim via-se, ao lado do terrorista, que se tornara millio-
nario, o fidalgo transformado om fornecedor, a loureira
viuva de uni general o a lidalga casada com uni laeaio, o,
alem desles, ns homens da lei, os emprestadores sobre pe-
nhores o os bancarrotoiros enriquecidos ã custa de uma
dúzia de desgraças.

As mulheres tinham voltado aos mais bellos dias da

jovuns amantes parecem ouvir silèn-i a nora quo soa da separação. A mulher com oss para dianlo, arranca-se lentamente dessa ombria-ouvindo as vibrações de uma pêndula. O seu ditosoidor olha para ella com arroubo, e o sau suave olhar
parece dizur ¦. « Voltarei amanhã » Um aroorzinho uscon-de-lhe o chapéo, ;\u passo quu outro faz parar com a
ponta dafrecha o pêndulo do relógio. E'impossível queuma docu lembrança não se misture á admiração mio Ins-
pira esta obra. '

Outra gravura, quu servia de complemento aquella, re-
presentava o ingresso do amante para o qual corna a mocaemquanto om dos Amores vendava os olhos da Pru-deucia.

Taes eram as gravuras quu se aniiiinciavam como das-tmadas d enfeitara quarto das mocas.
Com olfeito, as gravuras etam mais modestas que arealidade. Os nojos gregos Unham sido adoptados pelasmulheres. Imagine-se a túnica dos amigos a par dos cha-

péos de e/epfmníes, dos chalés do cachemlra bordados, das
pullissas forradas, e das bolças du voludo cdr du cereja.l-.ra principalmente no livoli, nos jardins du Idalia. um.Miinrcaiix, cm llclluvuu e um Frascali qne so reunia essaturba multa de deuzas semi-nuas, quu os maravilhosa daepocha chamavam ns medalhas de Caracalla. Foi nesseultimo lugar que encontrei Carolina Wuiet.

listava eu cmhcbido na leitura du um jornal allemão quodava do exercito russo, do que estávamos ameaçados, umadescripçoo qne faria assustar todas as amas o crianças darepublica, l.ssc exercito com 100,000homens, pulo menoscomponha-se de soldados de 24 a 40 annos, cora raíicliosrm re: de bujodn! Os granadeiros tinham na cabeça umabola dourada o os artilheiros usavam do capotes cdr dufogo. Quanto aos cosacos, traziam longas capa» docir pardae uma lança de qne nunca se serviam. Finalmente, os Cal-m.iuuks tinham aljavas, llechas, o o rosto raois largo que oae outro qualquer homem.
Ria ainda desla fantástica doscripeão quando senti umamao bater-me no Iminbro. Voltoi-me, o vi atraz du mimum moço que sorria amigavelmente para mim. Soltei umaexclamação, primeiramente ,lc duvida, depois de sornreza •

era Carolina Weiilt.
Vós, assim trajada? exclameiQuo defeito nolacs no meu trajo t disse ella jovial-monte. Nao o elle o dos nossos mais elegantes ítweos ? Itc-

parae ; a golla ú encrospada, as mangas do (iillus o oscalções a Hambmirg, Mas quisera que me vissois a cavallo.O próprio llrissi llca extasiado, meu caro. Náo ha um sóincnoel quo saiba montar melhor quo eu. Uns deixae-mo tomar logur perto do vós, que vos direi mais algumascoisas,
Fiz servir gelo, e Carolina referio-me tudo quanto lhetinha acontecido depois quu se achava em Paris. Uma li-

quidarao, empréstimos cobrados, alguns trabalhos nos

algumas sonata», tinham-lhe pro-'Insulo algum dinheiro; mas os thuatros, o jugo, o livoli u,
principal num unidas, tinham sucoeisiramente devo.
rado tudo,

— Itcvnpitulandii as minhas despesas, acrescentou, reco-uheri quu a maior pariu deltas Unham-me sido impostas
pulo meu sexo, mas som rovurterem um proveito dos meus
prazeres. A mulher tem mil criiravcs quu só pôde satisfazerrom muito dinheiro: os espoctaculos, as toilettos, oscures para ella cu*iam mais caro. Ora. eu precisava eco-noonaar su nau quizesie renunciar os meus habitou tomei
pnrianio, o partido du vender o meu espolio do dousa an-liga a um remundáo quu auahava du lazer sua onlradana alta sociedade, e onroinincndei dois trajos comnlotosdo maravilhosos.

h continuaes a freqüentara alta sociedade?Mais quu uiinua; conheço toda essa gente, e possocontar-vos a historia do cada mulher e a do cadahomem.
Pois vamos a

Asmodéa.
Por ondo quoruis quu principie ?Pelos misses visinliOS.
Soja assim. O iticmel, quo alli está perto de Mtle. Slo-zeral, o o bello Lagange, o rei dos nossos amot.Iiiz-su quu su apresentará no páreo dos rarros amigos

que tora lugar praximoinonte. Quanto a essas Ires mu-
?''',',' 'lml 1!" v'''J,rs mais lon8e' "•'" Preciso citar-vos asmdadoas 1,-ilh  llécamier, o Visconti, as únicas iresamigas da republica iruu não su odeiamj mas esperae, veiovir |iara nos a deusa mais divertida do nosso Olympo Re-

parae para aquella estatura cúria e felpuda, para Ilus
andar9andaí0nd 

°S' Para aiI"l'"° 'I"9'IÜ c par" ° seu
Fallaes daquclla mulher que se encaminha para nóscom um joven incrível ?Sim; tem 4(1 annos, e mais 4(1 mil libras do renda;u incrtrei o um caixeiro du holoiiuiiii que so inculca seu

primo, graças a sua boa fortuna. Ella apresenta-o uni toda
pariu, ta gravar as suas iniciaes nos seus carros, o bor-dnu-as rum cabellos na sua bolsa, cercadas de tm,os doamor. Moslra-o a quem o quer ver, e ha dias, emquantotomávamos chá mandou irazur-nos essa bolsa, podlndo-nos
que adivinhássemos o sentido das quatro loiras nella bor-dadas—I) í;—A (.1.

I-: algoom adivinhou? perguntei.Eu, respondeu Carolina, sustentei que as quatru letrassignificavam—aWesss a»c>. (1) ,\ explicação foi-lhe im-inudialamunlu coinmiimuada, o jurou nurica mais (aliar"omigo,
¦Nao pude deixar do sorrir.
Mas os olhos do Carolina iá estavam pregados sobro umrapo de mulheres que pareciam discuiir calorosamente.fc.Ua m as designou,

SSo as nossas musas da moda, disse: as Sraslleauharnais, Viotto e Hémery. Quanto á linda dtrea qneesta fatiando com ellas, lurnou-su letrada por um acaso o
para evitar um osrandalo.

Como assim?
I.' longa a historia.

Ouço-a.
Pois

direi
bem, saboruis que a cidadela Lconor (náo vos11 nome de sua familia) está casada ha apenas umanno. Itica, bella, sensível, quizeram casal-a com um tolo;mas ella sentia-se com animo para engonar um homemde espirito; assim casou com o mais experimentado e pre-sumido Lovelace da epocha. Logo depois do primeiro mezacolheu sem rumor as homenagens de um joven pintoramigo de seu marido. Ao pintor suecedeu um medico, eao medico um advogado. Não transpirava coisa algumaUma amiga prestámos! arranjava as ceias delicadas, os

passeios a noite; e um Itarlon, digno do seu nome, remu-diava as imprudências ou protegia as apparicões. Ora,Leonor acabava de fazer nova escolha ; ao advogado sub-stituira um joven banqueiro, e estava oecupada mi sua se-(.•rolaria a escrever a carta du despedida. As tiras do
papel mutiladas que cobriam sua eslante provavam ,i
seu embaraço. Du repento sentiu nos cabcllos um soproabrasadorl Esse sopro não podia ser senão do seu marido,
quu com etfeito alli so achava e lia por cima do liombro o
que ella escrevia !.. Leonor perturba-se | eslá perdida!.,mas nao so volta, contimia a escrever... Encontrou omeio du explicar tudo. O marido faz alinal um movimentohruseo ; ella ergue a cabeça c solta uma exclamação:Ahi I'. acrescenta : .Não me parece prudente sorprender
assim alguém. V. ao mesmo tempo occulla a carta.E muito tardo. Vi tudo.Gomo '.'

Tudo, minha senhora.Ah I meu Dous! e eu que esperava oceultar-vos esla
Fraqueza.

Assim, confessaes
Assim 0 necessário..

K não córaes?
Quo quereis, Henrique? 09 máos exemplos me arras-

taram.
E iitruveis-vos a faltar com tranquillidade, senhora '.'
Porque não? Demais estou certa que tomareis aflnaluma resolução. - -.
E'de mais I exclamou o marido furioso. Quero sahera quem é dirigida essa carta.A quem '.' a Dorante, senhor.Não o conheço.

Nem é necessário que o conhecaes. Não adivinhasles
que eu escrevia um romance?

Um romance !
O que pensastos então que ora" Podericis acredilar

porventura que me dirigia a algum amante?Senhora....
Semelhante insulto ! —

E levantou-se com uma dignidade oITondida que nãodeixava a menor sombra do duvida ao marido. Que aobrigou a tornar a assentar-se, acalmando-se ella alinal.

(1) Conservamos a decifrflçãò em IVancez, porque só assimapresenta o espirito que em si encerra.
(N. DO T»AD.)



210 ILLUSTRAÇAO BRASILEIRA N. .17.-1 DE JANEIRO DE 1S7S

Depois de semelhante suspeita, eu não devia mos-
lrar»vos coisa alguma; mus sou bóa de mais, o alem disso
preciso dos conselhos de um homem de gosto.Vejamos, Leonor.

Quiz pintar os costumes da opocha em um romance
epistolar.

r o modo mais favorável.
A rainha heroina, que é casada, acaba do romper com

um amante, e quer admittir outro.Escolhes le uma mulher singular.
líu tinhft os modelos á vista ; na oceasião em que me

mterrompestes escrevia ou a enrta de despedida que a mu-
lhor ila moda deve dirigir a» amante abandonado,..,

—- K eslavas embaraçada ?
Tracei-a dez vozes sem poder concluil-a....

d marido desatou a rir.
innocentel disse elle impertiganclo-se,... Bem se

vê que minca te viste em semelhantes apuros....
!¦', apresentando-lhe a penna, acrescentou gravemente •—

Escreve..., Nào achas razoável que eu oecupe uma pagina
no leu romance'.'

A moça obedeceu: a carta de dospodida, dictada pelo
marido, foi enviada ao advogado e o campo licou livro para
o banqueiro.

Mas, como era necessário justificar a fábula inventada,
Leonor escreveu um romance epislolar sobre o assumpto
indicado, cujo original possuo o amante infeliz.

[Continua)

DO MODO, POR QUE DEI COM LIVINGSTONE.

CAPITULO VIII
nEOUESSO a COUlll.UU

Summario. — A casa l!*; Livingstone em Djidji tem para mini o
valor du um monumento histórico. — Este homem o um ver-
dadeiro heróe christüo. — Emquanto oüc despacha seu cor-
ceio. laço eu os preparativos para o regresso. — O Natal em
Djidji.—Partimos a 21 de, Dezembro.— Podem-se 1'undai
boas missões na eiabocadura du Malagarazi c cm Sigounga.—
Parlo do delta do Duadjeri a caravana reunida. — Sou for-
çado, em conseqüência dos erros do kira.ngoz-1, a só tomai
minha bússola por guia. — Magnanimidade d'um olephante.
— Bellezasdo uaouondi. — Soffiemos fume até o Iluga. —
Cahem as abelhas sobre nós. — Miramhn parece estar per-dido sem recurso. — Morte de Shaw. — Tros leões afugen
lados por ura tiro. — Recebemos noticias da Europa cm
Gouda. — Reentrada em Cauihara,

Foi com verdadeira alegria que nos vimos em casa, as-
sentados- na pelle do urso, no tapete persa e em esteiras
novas o frescas, e encostados á parede, a saborear nossa
chavona de chá, como quem goza de todos os commodos c
oeios, e a conversar acerca dos incidentes do pique-nique,
como o doutor denominava a nossa viagem ao Koussizi.

Emquanto eu viver torão para mini interesse histórico
estas pobres paredes de adobe, esses caibros mis, osso teclo
de colmo, essa veranda. lí pois pretendo tornar indelével a
memória dessa casa, esboçando-lhe o desenho.

Disse eu que minha admirarão por Livingstone crescia de
hora em hora; nada mais verdadeiro. Aquelle homem, de
quem me approximára, sem experimentar outra sensação
dilFerentü da quo me causaria qualquer outro personagem,
cujo caracter c cujas opiniões tivesse eu de retratar, aquelle
homem tomara posse de raim, K' um verdadeiro clmstão

Quando lhe fatiava na familia, respondia-me: «Que feli-
cidade si eu pudesse hoje vêl-a ! Impressionam-mo, a mais
não poder, as cartas de meus filhos. Mas não posso sahir
d'aqui; cumpre levar ao cabo minha tarefa. Sá por falia de
recursos éque a tenho demorado. A não ser isso, houvera
eu completado minhas descobertas, seguindo esse rio, que
supponho ser o Nilo, até a sua juneção com o lago de Baker
ou com o ramal de Petherick.

.i Mais um mez em tal direcção c poderia exclamar:
Está completa a minha missão. Para que nos dirigimos
aos Banianos, afim do obter gente? Não posso adivinhal-o.
Si o doutor Kirk sabia o que valem os escravos, porque
insistio em confiar-lhes minhas bagagens?

Alguns dos indivíduos, cuja má vontade forçara Living-
stono a voltar, achavam-se ainda em Djidji e tinham em
seu poder carahinas de Enfield, pertencentes ao doutor, as
quaes pretendiam conservar até que lhes fossem pagos seus
salários inclusive até o ultimo real. Tendo decorrido um
mez sem que taes armas houvessem sido entregues ao dou-
tor, pedilhe e obteve licença para rehavel-as.

Foi tudo feito n'um instante.
Deixou-me Livingstone a direcção da caravana no re-

gresso á Couihara.
Desdo o dia 13 de Dezembru, om qne nos retiramos do

lloussizi, não deixava Livingstone de escrever cartas, quo
desejava confiar-me, e «Je notar no seu diário as observa-
ções, que tomara nos cadernos. Emquanto se dava a esto
último trabalho, aproveitei-me,para lhe tirar o retrato, dos
momentos, em (pio olle relleclia nas regiões, quo percor-
rera. Saldo perfeito o esboce, graças ao artista, que por
intuição, vio-lhe os defeitos e os carrigio do modo a nada
deixar quo desejar.

Desde o primeiro dia escreveu o doutor ao Sr. Ueuiielt
as paginas, que contém seus agradecimentos e a que nada
acerescentei, tão plena e inteira ora a expressão do sua gra-
tidão. Tinha do Sr. Bonnett conhecimento bastante paraassegurar que elli- ficaria satisfeito, porque a noticia da
oxisiencia do explorador era para elle o ponto mais impor'
tanto.

Emquanto Livingstone escrevia, oecupava-me eu das
bagagens, sua divisão, seu oncaixotomento e activava os
necossorios aprestos. Só minha genlo é que devia trans-
portar tudo, pois tendo no devido apreço o nobre proceder
da comitiva do doutor para com elle, resolvera não os
sobrecarregar com esse trabalho.

A ai) du Dezembro começou a estaclo pluvlosn (I) por
um agutcelio, acompanhado do saraiva o Itovoada, um-
condo ii thermometro abaixo de 10" centígrados.

Chegou o dia ile Natal, quo eu e o dnulor assentáramos
de festejar com lorte comesaina, á ingleza (2). Desde n vi-s-
pora que não tinha mais febre e já de manha cedo, posto
que mui fraco, estava levantado, ás voltas com lorajja,
procurando fazor-lbe compreliendM a solomnidade du dia«
insinuar a esso animal, um pouco estitpido, alguns segredos
da arte culinária.

Ovos frescos, carneiro gordo, cabra, luehcinios, flor de
farinha, poixe, batatas, alhos, bananas, puinlió, vinho du
palmeira, etc, etc, ludo tiniu sido comprado na telro, ou
arranjado pelo excellente oheick.ancluo U1S9nl-Keri.M11 eu
eslava muito debilitado para velar sobro os guisados; veio
0 assado chamuscado, a torta crua o assim tivemos uni mau
jantar. Si Kerajje, o sacripante de cérebro obtuso, não
levou de chicote foi porcue me foliavam forças o animo
parao açoitar. Só num olhar traliiu a intima cólera, e ante
esse olhar, quo houvera fulminado um homem de brio
poz-sc o infame a rir, o approvoitou-se do assado, dos pas-
leis, dos pratos de meio o do tudo, que a sua negligencia
tornara intolerável a palador oivilisado.

Chegou a occasiio de partir. Seid-liun-Medjiil, a frente
de tresentos soldados de nmsquelaria, deixara Djidji em
perseguição de Mirambo, ¦ > lionapatto negro, quo havia
tirado a vida a seu filho. Que famoso guerreiro era esse
regulo I Intrépido o soquioso de vingança, andava sempre
armado d'uma espingarda de mais de dois inoiros do eum-
primento. Tinha-se elle posto A caminho cm 13 de llezem-
bro. Estávamos nós a esse tempo no Tanguégnicfi; ma;
antes de partir ordenara Mirambo que nos cmproslassen
sua canoa. Móeni-Keri, de seu lado, nos concedera graciu-
samento o uso de outra piroga. Tínhamos alguns jumentos,
o um dos quaes era reservado para o doutor, para o easo do
su llie tornar fatiganle a jornada á pé. Possuíamos lambem
cabras leiteiras e alguns carneiros gordos — excellente pro-
visão para a passagem dos matagaes. Preparou-nos a bou
llahima um saco do tôr ile milho, ee ella sú, per devo-
lamento a seu amo, pedia fabrical-o; nesse importante tra-
balho fera ella auxiliada por Hamoydu, seu marido.

A essa provisão de cereaes o carne acerosciam queijos.
chá e café; não nos faltavam fazendas o a nossa oquipagom.
formada em parle de indígenas, que deviam voltar com as
pirogas, achava-se completa.

A 21 do Dezembro foram as pirogas impedidas dn banco
de argila, que jaz na base da praça do mercado, e ou dei
um adeus, provavelmente eterno, ao porto de Djidji, cujo
nome me ficou para sempre consagrado na memória.

Guiada por Asmani e üombay, nossa gente caminhava
pela praia, quo iamos seguindo do mais perto possível, lá
ioda ella sem cargas e depressa, afim de nos alcançar na
embocadura dos rios, que devia passar com o nosso adju-
torio.

Passou adiante a canoa do doutor, quo era um terço mais
curta, que a minha, ti a bandeira britânica, arvorada na
ponta d uma taquara, ondeou no ar, como rubro meteoro,
indicando-nos o caminho. Pregado a uni cabo, muito mais
comprido, o estandarte estrellado, muito maior em dimen-

disse jovialmente Livingstone que no primeiro pouso poria
abaixo a mais eshelta palmeira da cosia para subslituil-a
á taquara, pois não era decentu que o pavilhão inglez fi-
casse tão inferior ao dos Estados-Üniuos.

Na praia partilhava a nossa gente a estrepilosa alegria
dos marinheiros, repetindo em coro seus retornolios.
Quando unhamos de dobrar um cabo, appressavam Iodos
o passo para reconquistar o terreno, que havíamos ganho
sobre elles pelo facto de atravessarmos uma bahia. Sal-
lavam meus três camaradas, no meio das cabras, carneiros
e jumentos, que participavam do geral contonlamonlo. A
própria natureza, soberba e selvagem, com sua cúpula azul
a elevar-se para o infinito, sua immensa verdura, suas pro-
fundezas, seu seintillanlo lago, sua imponente severidade
augmenlava nossa satisfação, parecendo tomar parte nella.

Continuava opulenta a vegetação o interessante a pai-
zagem; a cada volta surgiam bellezas novas. Observei
quo, por ioda fo/ do Malagarazi, o calcarco molle, do qual
são geralmente formados os barrancos e proiuoutorios,
tem sido curiosamente revolvido e cavado pelas vagas.

Eram duas horas quando chegamos ;i boca do rio, depois
d'uma jornada do 2'A kilomotros. Só 3 horas depois é que
appureccu nossa comitiva, vergando á fadiga. Deixámos
a travessia do rio, para o dia seguinte, que foi lodo gaslo
Il-olla.

A vantagem de Malagarazi para os homens civilisadosL
que em suas margens se estabelecessem,seria approximal-os
muilo da costa. E' esso rio navegável na exlonsao do quasi
160 kiluinclros e por ello se subiria até os aldeolas de
Kiola, d'onde se pode ir á Couihara por estrada directn,
que é, fácil abrir. Ganhariam também com isso os inissio-
narios para as suas missões apostólicas no Viimt, no Ouhhn
e seus arredores.

Na vertente do rochedo, que forma o cabo Cflbogo, <
cuja superfície é lisa, distinguimos claramente vestígio:
d'agua, da allura de cerca do um metro acima do actual

nível dn lago, o que é provo evidente du qua na estação
pluviosa tem o Tangurgnira uma cresta, que a evaporação
lhe rouba durante a estarão secca.

Deparando com uma iranquilla angra om cario sitio,
denominado Sigounga, paramos nella. Do lado da praia
descortinavam-se altas verteutes, quo vinham reunir-se a
ondulosa o seboso eminência, quo as separava do logo,
Via-se á entrada da pequeno li.iiiin "ma UndislitnO ilha,
que nos fez lembrar des missionários, o quem offorocorl»
UXCSlIoilta séde. 'linha ella assáz cxlcnsãn paia eunlur uma
grande povoaciiu ; Jatia em posição ile fácil defeza ; ern
deitada du bem obrigado porto,* de águas pacificas o
pisoosas; Ücava ao pé da montanha mais fecunda, dis-
ponde do solo, hostante por si sú para prover ás nei-essi-
dades de unia povonçao cem vezes mais numerosa:
erguiam-se ao lado bosque» de madeira de conslracçuo o
abundantes dceaea, o ünalmentoUnho na rlsinhanço Imlii-
tantos pacatos o civilisado», inclinados ás praliras reli-
giosas o so a ospera de pastores.

Nu dia iiumedialu ao do minha chegado á llnnlia lui para
o interior rom Caloulou, meu camarada, que trazia a espin-
garda ile dois tiros de doutor. Depois do andar 1,800 o
1,000 niulrns, lobriguol a pouca distancia um bando de
zebras. Arrastei-me pelas licrvascns até a reui passes
dollas. Mas o lugar era deteslavel ; consisti» em muita de
espinhos e a isttst zumbia-me aos ouvidos, açoitava-mo os
ollius eum as azas, beliscava-me o nariz e poisava no gatilho

Por cumulo de inlorlunio, os esforços, que fazia para me
safar do espinhal, espantaram as zebras, que todas se vol-
taram dr meu lado. Vendo que so dispunham a fugir,
atirei ao peito de uma; errei fogo; era natural.

Precipitei-me ontão na planície, onde o liando, que par-
tira a rápido galope, aírouxou o carreira ao cabo de 300
metros. Trotava na frente um dos mais formosos desses
animaes; li* pontaria e tive a felecídade de feril-a uo
coração.

Mas adianto matei um ganso enorme, que tinha murada
aza um agudissimo esporao corneo.

Ao terceiro dia chegaram os de nossa comitiva, A.0
alcançarem o alio de uma cadêa de montanhas, situada por
Ira/, de Niiemlié, a 2fi kilomotros do sitio, em que esla-
vamos, tinham avistado nossa grande bandeira., cujo cabo
sobrejugava em aluíra a mais giganlo arvore das cercanias.

Ao principio con fundi ram-na com um pássaro, mas os de
vista peneirautr conhecoram-na logo, o por ella se guiaram.
Itecebcmel-os como gente perdida, que se torna a en-

Irar.
limquanlo-mc achava á espera delles. assallára-me um

accesso de febre, produsido pela visinlianca do lepug-
nanle delia do Loadjeri, cuja vista é bastante para causar
náuseas.

A 1 de Janeiro, poz-so em marcha para o levanto Ioda a
caravana. Era meu regresso a Europa ; mas não deixava de
sentir saudades, (iosára horas e dias de prazer, e ate" de
felicidade naquellas costas, ondo encontrava o mais amável
dos companheiros.

Tinhamo-nos embrenhado u'nm auguslo valle, que se foi
estreitando para diante, n ponto ile tornar-se em algar, por
onde o Loadjeri se precipitava a rugír, tombando com tanta
força, quo agitava o ambiante, a ponto de cortar-nos a res-

Abafávamos naquell" deslilatleiro,quando fe|i?.melile

(1) As estíiçõf.s no Mouizi, no Vinzu e nas margens do Tan
guéguica, n5o b5o iguaes ás do iitteral do Oceano Indico. Se
gundo Iturlou (ediç. compl., pag. 365} no Mrima a musica ou
monção de primavera o a vouli ou monção de ou tom no, for-
mam, com os foi tes aguaceiros ou tn'rhò o que denibam no in-
tervallo de uma a outra, oito eslações, (pie se confundem o per-
turbam todas as noções do toropo. [Vejo-se uma nota anterior
sobro este assumpto]. Pelo contrario a Oeste dos montesHou
bebo e ISanbouruu, a partir da região de Gogó, só ha duas esta-
ções, perfeitamente distinetas — a chuva o a secca, cada uma
das quaes dura cerca de seis mc/.es. No cmtanto, a chuva, que
principio aqui a 20 de Dezembro de 1871, terminara a ?:'de
Fovereira cie 1872 e no Ouagiiemlié começará outra chuva n 17
tlc Março.

Nota do autor.
{2} Nem llalduino no meio dos llcdjouanos, nem Milton ou

Clieadle entre os mestiços e Peltes-Vermellias do Canada esque-
ceram-se de seus Christmas. Na solidão ou no seio da familia
os Anglo-SaxÕes conservam preciosamente esses usos, que les
renovam as lembranças da infância e os sentimentos da religião
e da pátria.

Nota dn traduetora.

Pira.
a picada desdobrou-se por cima do um pincaro, dou num
terrapleno, seguiu por uma coluna e depois por uma serra,
onde estacionámos, ümquanto procurávamos sitio azado
para plantar lendas, apontou-me o doulor, sem proferir
palavra, para alguma coisa, que so adiava ao alcance da
vista. Ileinou iinmediatameiite mortal siíeneio. Sentia-me
eu tomado de vertigens por causa da dose de quinina, que
de manhã tomara; não era essi, porem, o peior mal.
Tínhamos falta do viveres. Bem que ajoujado ao peso da
espingarda, arrastrei-me para n lugar, por Uvingston
indicado.

Cheguei á borda d'um precipício, quo ora n'esse mo-
menlo escalado por um hufalo. O animal (ora femeat, che-
gando ao cimo da encosla, vottOU-se para o inimigo; que
já havia preseutido ; no mesmo instante, ferido na espadua
por unia bala, exalou profundo mugido.

«Famoso tiro (exclamou o doutor)! a ferida ó grave ;
aliás o animal não gritaria assim. »

E a campanha rompeu em brados ile alegria a esta per-
speetiva de carne fresca. A meu segundo tiro rahio ajoe-
lhado o bufalo, morrendo ao terceiro.

Mandei salgar, para nos serem servidos, a linguaeo
lombo; a comitiva moqueou o resto á moda zanribarense.
Com esta provisão podíamos penetrar longe pelos sertões,
que ante nos se abriam. Notei que á espingarda c não ao
caçador, se teceram os encomios pela caçada.

Continuámos no dia seguinle a jornada, guiados pelo
kirangozi; mas conheci logo que olle errava o caminho, e
portanto depois do conferenciar com o doutor, tomei a di-
recção da caravana.

Entramos á 10 de janeiro em magnífico parque; no en-
tanto a chuva, quo então cabia abundante, e a altura das
hervas, tornaram-me dillicilima a tarefa. Nem vestígios de
picada havia n'esses prados, por onde, caminhando a fronte
de nossa gente, de bússola em punho, tinha do abrir um
muro de orvalhados galhos, que me chegavam á altura do
rosto.

Lm uma tarde, depois de armado o abarracamento em
pittoresco pincaro, pensava nos meios do obter carne fresca
c pii7.-me cm busca de caça, 'pie devia abundar n'essas sei-
vagens regiões.

Andava, bavin já hora e meia; a paisagem era cada vez
mais linda; nem signaes, porém, de presa para a cara-
bina. Nutri alguma esperança á vista de um algar;—
nova dieepeáo ; nada encontrei. Saltei para o opposto bar-
e parei assustado. Havia de que. Vi-me em faeo d'um
elephanlc de orelhas immonsas como honets. Que pude-
rosa incarnação da natureza africana ! Ao ver-lhe a tromba,
allongada como dedo ameaçador, suppuz ouvir uma voz a
bradar-me: Para, caçador! Seria elTeilo da imaginação,
ou partiria de Caloulou, que ia gritando ao fugir'.' Calbu-
lou navta-se cora efToito poslo a salvo; tratantel E leva-
va-mo a espingarda de reserva!

Voltando a mim do fundo sohresalto, puz-ine a pensar
também na retirada, como único meio, que me restava ;
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pola n.in dispunha souüo de uma pequena carabina, du al
gutw traiçoeiros cartuchos a du chumbo Uno.

\ oltando o rosto, vi o collosso agitar a tromba do modo
approvador, como que dizendo; «Adeos, meo rapaz; fuz
bom em ir-so embora; ji. mo estava preparando para tnlu-
ral-o como amêndoa, a

INo dia 11, pelo meio 'lio. tornámos a avistar nosso Mng*
itnlii, grande monte isolado, cuja matagosíi massa nos im-
pressionara quando seguíramos a toda a pressn pela grandocadêa do Housalioua no intuito do otlinglnnos oMalaga-
razi. Reconhecemos aplanicio circumstanlo c sua tnygie-
riosa belleza. Quando por alli antas passávamos estava ella
secca o de côr branco-russa, qne parecia velada do nina
gaze ardenlo; cobria-a agora o mai*; formoso verde. Tudo
brotava sob o necao da chuva: os ribeirões, outr'ora oxhau-
ridos, corriam caudalosos por entre enormes cinturasde
arvores gigantes, que davam aspessa sombra, ou volviam
nas veigas tumultuosas ondas a se despenharem no Kon
goufon.

Pela Tiuductoua »e «Fiou dr Aliza. a

(Continua.)

Um :: LiMítias
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(Continuação)
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Benvenuto confiou sua olBcina em Roma a Tilici, um
do seus melhores discípulos, e parlio d'essa cidade com
Ascanio o um mancebo de Porusa, todos a cavallo e arma*
dos. Acolheu-o em Padua o cardeal liembo, a quem retratou
o do quem recebeu, para continuara víagom, três cavalios
turcos. As aventuras do artista na travessia dos Alpes, df
Padua a Lyào, estão escriptas á guisa da.- de Gü Brás,

«Chegamos lá, diz elle, sempre a rir o a cantar.» O
ifiosmo íoi du Lyào á Pariz.

Francisco l, posto ameaçado de uma guerra dispendiosi
abriu-lhe Fontainebleati—o Vaticano dos Vaiais, Esse re
que estava de partida para a Itália, convidou-o a segu ti-
para conversar com elle a rospeito dos nrtefactos, que uni
tenção de encommendar-ibe. Montou Benvenuto a cavall
com sua comitiva, transpôz o Simplào e cbegon á marget
d'um rio dos Eslados venezianos. Ahi teve nova doso
vença.

« Era o rio (diz elle) muito largo e profundo; atravessa
vam-n'0 por uma ponto sem parapeito. Tendo eu chegado
primeiro o julgando perigosa a passagem, recommendei a
de meu séquito que se apeassem o trouxessem os anima
pela rédea. \. assim effectnaraos a salvo o trojecto. Vinha
comnosco dois francezes; um dVlics era fidalgo e outro
tabeliião ; esle mettia-n'os á bulha por nus havermos
apeadu, o mostrado receio da passagem. Dizia-lhe eu, em
resposta a seos ehascos, que andasse com tento, porque
havia risco; nào fez elle caso de meu conselho e respon-
deu-me com o arrogante accento nacional que eu era
ura poUr&o, Esporeando, em seguida, a cavalgadura, que
escorregou, foi cahir com ella, sem perdor o •ellini, em
cima de uma grande pedra e d'6Sla mo rio.

Como, porém, Itens tem pena dos loucos, aceudi logo;
de um salto atirei-me íi pedra o agarrando-me á ella com
uma tias màos, segurei-o com a outra pelo capote, salvan*
do-llie assim a vida, no momento em que ia elle sumir-se
iiagua. Ouvindo quo eu dava a mim mesmo os emboras
pelo feliz êxito doquolla acção, murmurou quasi colérico,
que nnda montava o que eu tinna feito si não lograsse sal-
var as suas escripturas, qua eram ile mais alta importância,
Convidei então ura des meos guias a prestar-lhe auxilie,
mediante uma recompensa, que lho offereci, o esse homem
foi feliz na sua tentativa. Chegando a fsdewdra fizemos
bolsa commum para as despezas da jornada, lieando eu dis-
penseiro. Dei, findo o jantar, algum dinheiro d'essa bolsa
au guia, quo salvara os papeis do tabellifto ; este, porem,
observou-mo que ou promettôra pagar do meu o que odi-
nheiro da bolsa commum não me portencia,Furioso com esla grosseira inerepaeão, disso ao homem
pesadas lérios. N'ossa ocoasiio outro guia, qm' nada tinha
loilo, pedio tambom pago, allogando que contribuirá com
seos esforços paia salvação das escripturas. K. dizendo-lhe
eu que ad era digno ilo prêmio quem carregara a cruz,
replicou :

n Deixe estar, que lho porei aos hombros uma cruz, para
o senhor chorar ao pé d'ella.

li eu, (respondi) amarrarei a ella uni cirio, ao pé do
qual chorarâs comigo.

Como nos achávamos então nas fronteiras do Eslado Ve-
neziaii" rum a Allemanha, foi elle em busca do gente, com
a qual arremelloo paia mira, tle lança ora punhu ; mas eu,
montado no mon excedente cavallo é de arcabuz carregado,
grilei aos meus;

Deste ilou eu ''abo ; defendam-se dos oulros; são li
dròes de estrada, que so aproveitam do ens<?jo para nos
assassinar. O dono da eslalagem, onde havíamos jantado,
chamou um velho sargento para restabelecer a ordem, di-
zendo que eu era um valoutasso, a quem sò conseguiriam
matar quando houvesse tirado a vida a uns poucos,n Ide em paz, disse-mo elle ; ainda que vós fosseis cem,
não darieis conta da mão.»

Eu sabendo que o sargento fallava verdade o que já
havia feito o saerifiriu do minha vida, abanei a cabeça e
asseverei (pie sustentaria a lueta até morrer. De novo om
viagem, demos balanço â bolsa e repartimos o dinheiro;
separei-me do tabeliião sandeu ; mutuei com o fitlalgo pio-
tesios do estima u cheguei á Ferrara, lendo só comigo os
meus dois rapazes

Fui, sem perda de tempo, visitar o duque afim de poder
soguir no dia seguinte para o Lnretto. Tive a honra de
vel-o o de beijar-lhe as mãos, após duas horas de espera.
Convidou-me para a sua mesa mas pedi-lhe escusa; alie-
gando que, reduzido depois da ultima doença á extrema
dieta, receava do effeito de suas exeellentes iguarias sobre
minha saiíde e que, canservando-me a seu lado, sem Ci

companhia e
inba mesa eu
elle tivera

oppatile, poi
ue nao appre

terrogações. Fiquei algumas horas om
chegando a minha hospedaria, encontri
bertn ,h> delicados pratos o Unos vinho»,
bondade do me mandar. Comi cum giat
já era tarde para jantaruquatro mezes ha
ciava tanto assim os prazeres tia mesa.

wi
Recolhido a llnma, {• Benvuiuto porsoguido polo papa

Farniet u seu bastardo Pier Iaiují, sob pretexte de o for-
çarout a reilltuir volores, quo nortista subtrahira a Cie-
monto VII durante o sitio do castello do Sanlo Angola.
.!usii|iea-se, mas nem por isso ti relaxam da prisão. Mau-
dit-o Francisco / reclamar por Monlluc. seu embaixador

Papa, inftexivul, comi nu
Ir-nr

mbru

totalmente a fugir: tocodoi
e chega com a eapadua quebi
Leva-o no seu burro um j.
San Pedro de Roma. II ifhso o
delle, esconde-o u'um quarto secn
impetrar do papa o perdão do artii
supplica, confessando que elle prop
transes o praticara faltas se Ihi
verdade; pois ja tora encarcerado |
tos breves, quando secretario do e
resolvera o papa Alexandre manda
nêse, sabendo disse, pedio secrelan
que acudísse com grande força il

Decida-sn
es do leito umas cordas

i ultime recinto exterior.
intiro até os degraus do
cardeal Cornara, tracta

'to do seu palácio e vai
ta. Dofere-llio o papa a

ii;: j i passíra por ignies
mies. Dizia Farnése a
lor haver falsificado cer-
islello: por esse motivo
l-o decapitar; mas l-ar-
lento a Metro Carelussi
1 cavallaria; peitou os

mqitanto o papa ia em procissão, desceu do
castello n'um cesto o salvou-se. A esse tempo ainda não
estava revestida de muralhas a torre,

Contando isto no governador de Roma, pretendia o papa
passar por valente o destemido aos olhos deite, esqueceu-
do-so que fa/ia a conÜssüo tle suas culpas.

Farnése disse, em seguida, ao governador:« Indague quaes as pessoas, que o auxiliaram na fuga, o
diga-lhe que a todos perdôo. »

Wll
« Alguns dias

lo Sanlo Ângelo
i liberdade Sue
eu irmão, que i

le.n falleceu o governador do castello
rsuasno tle quo eu estava restituido

eri-Iho no cargo H. Antônio Vgulini,
beu do papa urdem de me deixar jazer

preso ate interior deliberação.
« O tal RI. Durante de Brosce, já por mim atráz mon-

cionado, se ajustara com certo soldado, pbarmaceutico
em Prato, para misturar-me aos alimentos qualquer liquido
mortal, que me tirasse a vida em quatro ou cinco mezes.
Tinham escolhido para instrumento do morte diamante
pilado, que não é propriamente veneno, mas que é de todas
as pedras a que por mais lempo conserva as arestas
agudas, tle mudo que, introdusida nas entranhas, rasga-
n'as Insensivelmento, acabando por matar. Deram a esso
homem um diamauio da pouco valor, que Leão Anlino,
um ile meus mais flgadaes inimigo, se incumbiu de reduzir
á pó*. \ pobreza deste indivíduo tndusiu-o á guardar, esse
diamante, qun valia cerca de quinze escudos e a dar ao
soldado o p.i d'outi'a pedra, que foi misturado a tudo quanto
eu comia. Era dia de festa, estava eu com appetíto devo-
radòr, porquo jejuaro na véspera; senlí qualquer coisa
ranger-me sob os dentes, mas nem por sombras mo podia
aceudir á idéa tão feia acção. Vi, no entretanto, luzir no
prato, por entre um resto de sellada, o que quer que fosse,
o examinando ao perto suppuz s-r diamante moido.
Lembrei-me do estalo, que sentira na bocea, o julguei-me
já morto.

« Recorri logo ás minhas rezas e dei graças a Deos por
pcrmiltir quo eu morresse de morte tão suave e tão dilVe-
rente daquella, tle que por tantas vezes me julgará araea-
çado. Mas como nunca a esperança abandona o homem,
travei d"unia faca, moi sob fragmentos de ferro alguns
granulos desse pó o verifiquei que nao oro diamante pilado
e sim tuna pedra inolle, que não me poderia fazer mal.
Ajoelhei-me grato ante Deos. e algum tempo depois bem-
tlisso a pobreza, que mu salvara a vida, ella que a tantos
infelizes causa a morto.

« Por esse tempo o Sr. Kossí, irmão do conde de San-
secando o bispo de Pavia, achava-se preso no castello.
Chamei por ello em alta voz para dizer-lhe que aquelles
suei era dos me haviam envenenado com diamante em pó, o
pedindo-lhe que repartisse comigo o sou alimento durante
o tempo, que ainda me restava á vivei-, porque nada mais
queria do que vinha de tão horrível procedência,

« D conde, que era meu amigo, proineilcu accedor ao
meu pedido, Sabendo doocoorrido o novo governador, fez
grande ospolhafato o quiz ver o pó; mas calou-se logo,
suspeitando quo tudo fora feito por ordem tio papa. .Man-
dava-me ella trazer a comida pelo mesmo soldado, que
tentara envenenar-me. Disso eu a esto que nada comeria
do quo me trouxesse, sem que elle primeiro o provasse.
llispondeu-mo que st) com o papa se fazia assim.

(( São fidalgos OS que provam a comida du papa. o pois
, que és um vilão, não te desdourarás cm provas a de um
imem de minha qualidade. »
« Envergonhado pelo quo se passara, ordenou o goyer

nador qne eu fosse, de então em úiaate, obedecido, pondo
a meu serviço um do seus asseclas. Era esto homem um
dos que lamentavam a minha sorte; por isso contou-me que
O Sr. deMonluc instava com 0 papa para que mo mandasse
soltar, repÜcando-lhe o cardeal Farnése, outr'ora meu
patrão o amigo, que eu não ficaria preso pur muito tempo.
A isso respondia eu que havia de obter a liberdade, quer
quízBSsem, quer nào os meus perseguidores. Aconse-
Ihnva-nie aquelle bom servidor a não usai' tle tal linguagem,
que mo podia ser prejudicial o a tranquillamo aguardar os
decretos da Providencia. E eu tornava-lho sempre que
Dios eslava muito acima da perversidade dos homens.

« Nesse cnmenos veio b Roma o cardeal de Ferrara.
Logo á chegada foi cumprimentar o papa. que levou até a
hora do jantar á praticar com elle. Fallaram muito da
Franca e da generosidade de seu grande nioiiarelia, e taes
coisas lhe disso o cardeal sobre esse tópico, que o pòz do
tio execliente humor. Anoitecendo ser esse o dia do roga-
bofe semanal do papa, aproveilou-lhe o cardeal a dispo-
siçào e instou por minha liberdade, allegando quo ardia
por ver-me. O papa, quo sentia oncias de vomito om conse-

E de i ordem

mor, reslar-me-hia mais tempo para lhe responder as in-¦ quencia dos excessos da ineza, disse, rindo-se, ao cardeal

« Pois que seja ! Levai-o comvosco. i
de soltura, erguendo-se da ineza.

Mandou o caribal cumprir essa ordem, antes quo o sou-
besse Pitr Luigt, que ile certo se opporia ã ella ; dois
fidalgos da comitiva cardinalicia levaram-no da cadôa o as

horas tia madrugada me deram accesso no palácio do
Eminência, onde fui benevolamenta acolhido,

« O governador, esquecido de que soo irmão me dispeii-
sara, por acto tcstanieiitario, do pagamento tias despezas
de encarcera mento, procedeu como um abjecto aguazil
ubrigando-me a pagar lhe, a esse titulo, avullada souiiua.

« Uefommeiiilou-ino o cardeal que me acantclasse o an-
dasse cum tento, pois u papa já se arropeiulia ile me haver
concedido a liberdade. Por brevidade não farei menção da
perda de muitos centenas de escudos, que me oceasionou
a banca rota tle um eaixeiro de M. Mtnritt, de quem fui
forçado a nada exigir, por que elle nada tinha, focarei de
pussagem n'um sonho, que tivera guando prezo, e no qual
se me íilllguruu ver um homem, que me escreveu na testa
importantes palavras, e recommeiidoii-iiie por lies vezes,
que as occullasso de todos, aehando-me eu ao despertar,
com a lesta preta.

<i Deixo lambem de fallnr no facto tle ser por uma po-
tencia invisível advertido de tudo, que contra mini ira-
mava Pkr Luigi; mas não posso guardar silencio sobre
uma coisa, ainda mais extraordinária, que constitua um
favor tle céo, e da qual quiz que ficassem scientes algumas
pessoas. Eis o caso ;

a Conservava eu na fronte certo esplendor, que mais se
patenteava de manhã, ao romper do sol, ou aos raios poen-
les da tarde e inda mais accentuadamenle quando a terra
se humedecia de orvalho. Disso dei fé em França, onde
a atmosphera é menos rebulosa, qoe na Itália. Mão po-
tlem porem duvida este milagre os que d'elle foram teste-
munhas oculares.

o Compuz na prisão alguns versos, que didiquei ao Sr.
Luna il ar tini; canto n elles o mou encarceraraento, fac-
tos quo jà vão memorados, o outros, de que ainda não
tractüi.

'i Era muito bem traclado e recebia numerosis visitas no
palácio do cardeal de Ferrara; todas, á porfia, desejavam
conhecer a quem de tantos perigos escapara. Por vezes
passeava a cavallo, acompanhado de dois rapazes, unidos
quaes era meu discípulo e outro num amigo. Fui um dia
ã Taglia Cozzo ver Ascanio, cuja familia me recebeu jubi-
losa. Trouxe outra vez para Itoma o meu antigo discípulo.
l'elo caminho conversámos muito a respeito de meu offlcio,
que eu eslava impaciente por tornar a exercer. Comecei
pela bacia do prata, que em França promettôra ao cardeal
e (pio achei em péssimo estado, por me haverem roubado 0
jarro com muitos outros objectos preciosos. Fiz com que
Pagolo, nm do meus alumnos, trabalhasse na bacia e reco-
inecei o jarro, que estava enriquecido de figuras e orna-
mentos em baixo relevo, ã ponto de atlrahtrem a geral
admiração. O cardeal vinha á minha offlcina pelo menos
duas vezes ao dia. acompanhado pelos Srs. A/amannie
Ctsaiio, lilteratos e sábios do século.

« Apesar de meus urgentes trabalhos, conversava en com
elles jovialmente por longas horas. Choviam-me as eucom-
metidas. Quiz o cardeal, quo eu lhe fizesse seo sello pen-
tifical e tão perfeito sahio esse artefncto, que todos o collo-
cavam acima do do celebre Lanlizio, do quem já fallei. »

Comprasia-sa o cardeal em colejal-o com os que possuíam
oí outros cardeacs, e eram devidos à arte d'aguelíe grande
mestre. Ouiz lambem quo eu lhe vasasse o molde de um
saleiro, que nada tivesse de parecido com os então em
meda. Disseram a este respeito muita coisa bonita os
Srs. J/ífmaniii e Cc*an<>, e Monsenhor, bcnevolo ouvinte,
satisfeito do quanlo ouvira, ajunlou i

h Benvenuto, agradaram-me assa/ as propostas d'estes
dois amigos e não sei qual d'e!las adopiarei; deixo-te a
escolha.

Senhores, vespt>ndi; os filhos dos reis o imperadores
têm em si alguma coisa do magestos io divino, mas si fizerdes
a honra de perguntar ;i um humilde burguez a quaes vota
mais amor — aos filhos des reis, dos imperadores ou aos
seus, responderá que a estes.

«Como o burguez, sinio predtlecçào pelos meus filhos, que
são os arlefoclos, quo produso. E' por isso, monsenhor, quo
hei de de escolher e mostrar-vos um modelo de minha in-
vençao,

«Nem sempre o que é bjnito no dizer é também bonito
no executar. •>

E, voltando-mõ para aquelles senhores :
Os senhores foliaram e eu executatei.

k Disso me então o Sr. Alamanni muitas coisas amáveis
realçadas por sna eloqüência e suas agradáveis maneiras.
Ü Sr. Cesano, quo era feio, fallou-me no gosio de sua fi-
gera. Mia o Sr. Allamanvi de parecer que eu esculpisse
uma Vcnus com seu Vupido o ornamentos análogos; o
Sr. Cesano opinava por uma Amphilrile, creada tle trisíòes
e deuses do mar. Compuz uma oval da aliura do 15 pole-
gailas, ornada do duas (iguras, que so entrelaçavam, como
o mar entrelaça a terra, sorvinde-lhes de remato um navio,
destinado a receber o sal.

« unia das figuras representativa Neptuno, empunhando
o tridendo o puxado por quatro cavalios marinhos; outra
a Terra, sob a elligie de uma formosa mulher, tendo um
dos braços poisado sobre um templo, qoe continha a pri-
meira, o o outro a sustentar a cornucopia. Km baixo da fi-
gura da Terra esculpi Iodas as espécies de animaes. que ella
cria, debaixo da do Mar todos os peixes, que n'elle ha-
biiam.

d Mostrei ao Cardeal e aos seus d"is amigos o meu mo-
delo em cera. O Sr. Ccsanio esclamou :

Isto é obra para nunca se acabar, lenha embora Callini a
vida de dez homens. O Sr. cardeal, que deseja possuil-a,
não logrará vel-a concluída, Ficará para seus herdeiros.
Cmiz Benvenuto mostrar-lhe um de sous filhos, mas não
(lar-lh'o, como nós, que propuzemos coisas factíveis ; elle
não pode executar o seu molde. «

O Sr. Alammani poz-se de meu lado. Disso o cardeal
que essa lentaviva era colossal, tomei enião a palavra :

Teulio certeza de terminar osle artéfaclo para aquelle,
o deseja possuir. Ha de ficar melhor que o modelo e

êm Deus espero me conceda vida e saúde para levar ao cabo
commettimeiilos de superior magnitude.
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« O cardeal, um tanto estomagado, respondeu-mo i
« lias de fazei-as para o rei (a quem le vou enviar) o

para mais ninguém. »
« E mostrou-mo cartas do Francisool,quoo convidavam a

voltar, quanto autos, para frança, levando consigo a tten-
venuto.

— Oh! quanto me tarda esse feliz momento, exclamei,
erguendo as mãos para o céo I

« Sú dez dias me concedeu o cardeal para arranjar meus
negócios em .Boina o preparar-me para a viagem. Deu-me
de presente no dia da partida, um formoso cavallo, cha-
matlo Tournm, porque tora dádiva do cardeal dosto nome.
Pagola e A&camo reboberam cada um o sou.

« Dividiu o cardeal em duas pactos sua considerável
casa. Seguio-o a mais nobre pela Roraania, por Loretto o
Ferrara, sou solar; a outra,'mais numerosa em gente o cavai-
laria, passou por Florença, riflo queria o Cardeal quo ou
d'ellc mo separasse por causa dos perigos, a quo ou eslava
exposto, pedi-lhe, para, me doixasso ir por Florença, onde
queria abraçar minha Irmã, que tanto soffrera por meus
infortúnios e tinas primas, (Vidras em Vitorbo, onde ro-
giaiu um riquíssimo convento, as quaos haviam rogado
a Dous por minha tençáo. »

Em Sienna aguardava-o uma trágica aventura.
« Sahi do convento de Vitorbo caiu os meus compa-

nheiros do viagem, caminhando, ora adianie, oro atroz da
comitiva do cardeal, e chegamos na quinta-feira sanla, ;i
tardo, a ultima porta, quo demora á entrada de Sienna.
Achei alli cavallos de muda, que por medico preço so alu-
gavam a quem delles precisasse. Apeoi-mo do Tonrnou;
mudei para um d'esses cavallos sella e eslribos; dei as re-
dos do outro animal a meus criados para o levarem, pois
desejava chegar cedo a Sienna, onde ia visitar um amigo.
Ensinou-me o poslilhào uma boa pousada, Entreguei-lho o
cavallo, esquecendo do reclamar o selim e os eslribos.
Passamos mui divertidos o resto ilo dia e na seguinte manhã
é que dei por aquolle esquecimento. Mandei buscar os ar
roios, quo o poslilhào recusou-mo entregar, á pretexto d'
quo eu lhe arrebentara o cavallo.

K Disse-me o meu hospedeiro :
« Dè-se por muito feliz si só perder o sellim. Aquoll

sujeito ó o maior bruto, que tenho conhecido o tem doi
filhos soldados, ainda mais brutos. Aconselho-o, pois, a cal-
lar-se o comprar outros arreios

«Julguei, uo entanto, que com boas maneiras conseguiria
a restituição do sellim. Davam-me animo o nrcahuz, a
coita de malha e o meu excellente cavallo, que eu dirigia
com grande perícia. Os meus dois rapazes traziam igual-
mente cotta de malhas o eu confiava em Pagolo, que em
ltoma jamais a despira, Era aliás sexta-feira da Paixão,
dia eni que para os doidos deve haver calma ou remissão
da loucura.

d Chegando ;í porta da eslação, reconheci o sujeito, que
ine tinham informado ser vesgo. Adiantei-mo sósinho :

« Patrão, disse-lho; peço-lhn mo reslitiía o sellim e os
estribos, porque não o exacto que eu estalasse o sou
animal. »

« ltespondeu-me tão brutalmente, queretorquí :
«¦ Então você não éihristào, pois me quer prejudicar e

offender, mesmo em sexia-fewa Santa I
— Que mo imporia com sexta-feira Santa ou sexta-feira

do diabo ? Salte d'aqui; aliás lhe tiro a vida com esla lança
e com este arcabuz ! »

« A estas palavras approximou-so-nos um fidalgo, quesabia do ofllcio; approvando o que ou dizia, increpou o
aggressor pelo seu culpavel proceder para com o eslran-
geiro o pelas suas blasphemias. 1:'
sem proferirem palavra, os dois fil
rioso pelas oxprobaçnes do fidalgo, i
que mo mataria com (dia. Desviei-
trando-lhe, para metter-lhe medo,
rou-se então para mim, ainda mflis
eu aponiára para cima, disparou o
da porta, resurtio-lhe sobre a cabeça e o prostitui a lio com
prido.

" Acudiram ao estrondo os filhos,um tio forcado em punho,
outro armado da lança do pai e atiraram-se esle sobre Pagolo
e aquelle sobro o .Milanez, que nos acompanhava, o sede-
fendia gritando, quo elle não tinha nada com aquella rixa,
o quo não o livrou de receber um golpe, que lhe rachou os
lábios. Ao rolojoeiro Cheruldno, que se vestira do padre,
porque o papa lhe concedera pingues benefícios, não ou-
saram aggredir. Dera eu de espora ao cavallo para voltar
ao combate depois de recarregado o arcabuz, o resolvido a
morrer para vingar meus companheiros, que suppunha
mortos. Vi-os, porém, quo nesse momento vollovam, o ouvi
de Ascanio quo Paogolo ficava mortalmente ferido.

« Pois elle não tinha vestido a coita de malhas?
Deixou-a na malha, respondeu-me Áscania,
Infeliz Pagolo! Trazia-a então om Roma para figurar

de moco bemfeilo o agora, que tão precisa lhe era, abarí-
doua-a? Será possível que eu vá agora morrer por causa
de sua tolice.' »

Soube logo, felizmente, por Cherubino o pelo Milanez
que a ferida de Pagolo não passava cio ligeiro arranhão;
quo o poslilhào morrera o os filhos so preparavam paravíngol-o. Supplicaram-mo todos que não recomeçasse a
lueta, na qual eu inlallivelmenle sueeumbiria.

« Já que estais satisfeitos, disse eu também o estou.
Vamos; esporas nos cavallos e ganhemos Staggia, onde
estaremos seguros'

« Disse-me então o Milanez. ti Fui punido por ondo
pequei. Montem, não tendo outra coisa a comer, abar-
rotei-me de gordura, »

« Disparámos a rir ouvindo esta inesperada confissão,
posto nenhuma disposição tivéssemos para a alegria. Galo-
pamosá toda a brida, deixando airazado a Cherubino, que
vinha a lodo o seu vagar.

« Entretanto os filhos do fallecido postilhão deram queixa
ao duque Afelfi, quo sabendo pertencermos ao séquito do
cardeal de Ferrara, puz pedra em cima do processo.« Fm Staggia chamámos um cirurgião para examinar e
pensar a ferada de P-igolo, quo foi classificada de levíssima
o fomos pjoparar o jantar. Chegamn nessa oceasião Vhe-
rabino, e o Milanez, que repetia sem parar:

rqu
que pi

flli punido por mulo pequei o serei oxeunimungado,
mio não rosei hoje de manhã a minha oração. «
Sen,Io elle,lo horrenda riiliidiilíi, e lenilo-s„-ll,o .loluailo

lo ferimento, o tamanho da boca» jd de
lunclavn riaiculamonta a algaravia de

sua torra, nau pudemos susier o riso ao vel-o o uuvil-o.
Mas quonuOi no momento, em que ii cirurgião quo llio cos-
turasse a bocea, padio que lho deixassem ao menos a aber-
tnra necessária para passagem de um,i colher_ lornaram-se
estrepilosas as gargalliadas.

d Chegamos ã Flurenço, ainda sob a influencia dessa lula-
ritlatle e fomos hospedar-nos em casa do minha irmã, que,
ao vei-mo, exultou ile alegria e felicidade.

ii Fl,
(Coníiniio.)

t oi; Ali/a »

0 systüiia protector

11>
mi,

a ba

ntâO em casa,
Io villão; o este, fu-
-leu a lança, jurando
para uni lado, mos-
eado arcabuz. .Ali-
recido; a arma, quo

batendo no arco

Estudos sobro as finanças o economia das iinções.
-- Extraoto da obra dosto titulo do H, Prlco.
por T, Q,, Rio do Janeiro, 1S7U.

E' osto o lilulo de uma recente publicação, com a qual o
seu autor ou antes traduclor, pretendendo ler ouvido a voz
supplicante iU pátria, hastoa o estandarte do .uraíeccío-

ija propaganda considera indispensável ao pro-
grosso o á civilisação do Brazil. o seu íuiuito patriótico

lUmbra em iodas as paginas do folheio, o por ventura
com liil exageraçàn qne pensamos antes ouvir um illunti-
nado, do que um cultor dos princípios sciontillcos.

As questões sciontilleas, mesmo quando se faz propaganda,
exigem que as iratemos do um modo especial; convém que
não deixemos os outros se convencerem de que a imagina-
cão vem perturbar a seriedade de nossas uiducçòes, o a
frieza des nossos cálculos. l'or isso produzio-nos ma im-
pressão o modo por que o Iraductor, o qual ignoramos quem
seja, aprosenla-so com uma certa prelençào á propheta « a
inspirado, o oxclama logo em principio, depois do cen-
suror áquelles que, deixando-so levar pelos falsos jjrinci-
pios dos mestres europeus, querem fazer a desgraça do
Brazil com o Uvre-cambio:

« Pátria I terra em que vimos pela primeira vez a lu/ do
dia, ondo recebenius os primeiros ailügos dos ternos pães,
onde sentimos as primeiras impressões e onde lambom, por
nossa vez, fizemos uma família á parle .' F' a pátria o re-
sumo de toda a nossa vida, a essência de todas as acções
nobies do homem, o por cila devemos sutlocar todos us*in-
teresses inilividiiaes o todas as considerações particulares. »

E' inútil dizer que os interesses indiviUuaes e as conside-
ilações particulares representam ain indo o que, um economia
poíiliea, se lem dito, escripto o pensado om favor da dou-
iriua da livre troco; mas, infelizmente paro o traduclor, o
exagerado seiilimeiilalisino, que professo, lorua-o impróprio
para discutir os grandes princípios scientíllcos, o o seu
amor da pátria, sentimento que quando racionalmente go-vornado é a fonte tias maiores conquistas, mas quo lurna-se
o caminho seguro para os abysuios quando entregue aos
seus próprios impulsos, o seu amor da pátria, diziaiuus. ura-
lhe toda a calma e precisão indispensáveis nas investigações
scieutificas.

Não lemos pois em presença um estudo formal e rigoroso
do economia social, e antes uma dnagaeáo apaixonada e
sentimental econoinico-polrioticn.

O traduclor faz um tronsumpto do idéas colhidas na obra
publicada em Paris por II. 1'rice, e destinada a servir os in-
teresses do llailv, seu paiz natal, com o mesmo mulo tia
que examinamos; e o Sr. 1'rico.a seu turno, applica ao
objecto de seus estudos, iliBorias bebidas nos Prinuipios ue

social do bem conhecido economista americano ||.
C. Cnroy, Não lia, poi-,', novidade nas doutrinas, mas dá-se
um phenomeno singular nessa cadêa tio roproducções. Osdiscípulos alteram as idéas tio mestre, e, oporfeiçoando-as,
diegam com facilidade de um extremo ã outro.

Riimlo erro, vai pnrfeilitmente combalido
rigorosa analyse do ruciocinío, vendo-so
birem enfraquecidas as doutrinas de ilivt
princípios combatemos.n liiitretanto a

nesle livro, sob a
a cada passo, ca-•sos autores, cujos

pejs i No;: ;..imos exclusivista; n.'!t queremos negar a
prollciiidailo do Uvro-camblo, dadas cortas clrcninsloiiciau;
porem, o que iihseluiaiiieiiin nau podemos ailmitlir é a sua
o|ipo,i,iiii,ia,Ie para o brasil, Outros paizes podorãn lucrar,,
lucram com esse svslema, no período de adiantamento
om quo $o acham as suas industrias, uo auge de todos as
vantagens de a população habilitada, o de uma producção
começa, preeisn do nrotecçào clllcaz, bem pronunciada,baseada nus interesses do solo o it,i <u.\ população. •>

Km conseqüência, Já a erro do livn-cuuibio nàoétâo
grande para o discípulo de PriCP, como o era para o
mostra, o os erros econômicos sorvem para os paizes civi-
lisadns. Fsla nova doutrina não deixa de terá sua origina-
lítliide, mas oxposta assim, com tanta franqueza, da-nos o
direito de avançar qui' não podo protender aos furos do
uma locubraeáo scientiflcn o trabalho que a consagra,

So ii liore-eambiü é profícuo, ainda quo sómenlo dadas
certas eircuinstâncias, já não se pôde dizerem absoluto quo
seja um erro," ao a Industria tios paizes oivilisodos podo
ilesenvolvor-se o prosperar, no regimen da pleno liberdade
eoiiiumreial, a sciencia não lem o direito do condemnal-a
como anli-econoiiiica. Isto sorve para mostrar que " sys-
lema protector não é mu dos melhores amigos da lógica,
nem luz sacrifícios por causa delia,

Deixemos porém esse terreno i não d nosso intuito do-
fender a doutrina da livro troca ihs arguições proteecio~
nistas; o arsenal dos nossos adversários, já o dizia ha
muitos annos li. do Moliuari, não é precisamento dos mais
bein guarnecitlo-, os seus instrumentos não s-; renovam
muilas vezes, ns suas OUjeeçÕes já são por demais cunhe-
cidos e soberanamente refutadas. \ liberdade commercial
e principio vencido, não s.i na Mi -ia, como na pratica;
como iodos os princípios econômicos, porém, elle soffre
restricçõos, o dahi algumas concuçoos proteccianistas^ (pio
nós mesmo admiUimos, como reginnm provisório, para
certos paizes, em oslado especial; é uma excepeão (pio não
desmoralisa a regra, e ao contrario a confirma; mas dahi
para condemnar a íírre-íroco, como anli-scientilka, vno a
mesma distancia qne ha enlio a excepçfto e o absurdo.

Além disso, não valena a pena refutar semelhantes ob-
jecções em vista da obra quo nolicianios, quandu lemos-os como os seguintes, os quaes mostram cia-

uo o autor apenas cultiva a dialecticn, o não so
imito de estudar os princípios da escola de Man-
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Cure
laudo a verdade ,1o urini
indispensáveis nos paizesduslnas naturaes, que lutai
guiar incremento. Exage
modo a inutilisar quasi
para

rdade ,\„ ¦reto;
ipio, aponlava certas reslrieeúes
ovos para desenvolverem as iu-
icomdilllculilades para o seu re-•ava talvez essas restricçôos, de
> primitivo preceito, ou atiral-o

um futuro ínaccessivel, mas emfim não o ro-
pellia, apenas acaulelava uma applicação imprudente.

A pretexto de reproduzir o applicnr as idéas do Curey, oseu iiisi-qiiilo 1'rice vau dianle,',', „ inimigo acorriino dalihi-rilailo do roniiimreio, ,', qual si', cbaiiin de doutrina indi-vidttalisla e i/c lüre-cambio; as accusoeòes mais violentas
o quasi sempre inexactas, cabem conslaillcineiilo d„ bico „,'sua penna. Para elle, o livre-canúio é o erro, o absurdo, osnphisma., a utopia, a doutrina de monto, a antiihese dascimeia da economia /lo/i/i™. Vè-se, pois, que ó um disci-
pule aprove,1,1,Io, porquo levou até a quinta essência asideas do mostre, e afiual dosautorou-o erigindo om regradefinitiva, om principio scionlilico rigoroso o absoluto, o
que Urey indicava como o meio empírico de preparar oterreno pura a melhor cultura do liberdade.

O Iraductor brasileiro de 1'rico quiz imitar, quanlo aeste, o quo elle fizera cem as ideas ,1o Carey, mas foi in-feliz o inconseqüente. Km sua opinião deus erros fainas ,|,,caracter grave, lém demorado a marcha progressiva doBrasil , 1.» a qualificação de narão agricola, qoe II „|„,segundo a theoiin dos ecoiiomislts; 2.» falta de proteccaòa sua naseenie industrio. Quanto ao primeiro ponto ãs-severa que o nosso paiz não 6 exclusivamente agricola quenduslrio não pôde ser abandonada de iodo por noção ai-
goma, e que por conseguinte, no Brasil, por amor da agri-cultura, nao devemos esquecer n industriai até ahi estamosde accordo, Quanto ao segundo ponto, isto é, os meies defazer prosperar a industria, o remédio qoe se lhe aU-ura
profícuo o o pro/eeeíriiiijnw, que deveria antes chamar olómente, prohibicwmsmo,

Vèja-so entretanto a iliconsoqucncin. Pric-o rene'absurda, emmra, imuittnlanel, e nnlí-soíeiiíi/iea
trina do lim-atmbio. o Iraductor brasileiro dizcipio: «O segundo ponlo enunciado por nós, isto i
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l. quando no pulso Immemo
Ma casa do fazendeiro
V5o so avistando os vaqueiros
Já regressando tio vai,
Como ii bello contemplol-os
Audazes, loucos, ferido»,
Cosgiboei Lodoi rompidos
Guiando o gado au curral I
Ali! quem nüo desejaoo monosi.os.ir da «ida um momento
I>ii doca contentamento
Que .-ilii fo desfractaonlío ? IS'> iiuem nio pre»a osubllma
Ma Innocencia, a da pureza;oo nau atua a natureía
Quem nunca foi ao sertAo !
Cante quem quizer as luzes,
As riquem, as valdadaa,
Que so encontram nas cidades
Que se juniain nos salões;
raro mim leam mais encanta
Essas festas soberanas,
Que se fazom naschoupanas
Dos filhos das solidôes!
Ah ; meu Deus, qaonio InnocenciaA vida do campo encerra !Alli — nao [nimba a guerra,-Niio reina a vil traição !
As foras sào menos bravas,
Nos homens ho mais pureza,Na vida mais singeleza,
Mais vigor na criação !
Alli a terra 6 mais fcrlil,
K' mais lindo o Armamento,
F. mais livre o pensamento,As crenças tem mais fervor
Os próprios astros mais luzes,tis ares mais harmonias,
Os ramos mais melodias,
Os corações mais amor I
lia mais fragancia nos prados,Nas florestas mais frescura,
Nos bosques mais formosura,
Nas campinas mais verdor ;Ha mais meiguice ims valles,
Ilo mais ternura nas fonlcs, 

'
Ha mais helloza nos montes,
Ha mais perfume na flori

Quem modera se eu podesse
de primoresnda es tulgOtConten

Dos horisontes azues,
Mirando a face brilhante
Dasestrellas luminosas,
Ao som das harpas saudosas,
Vibradas pelos nombiisl
Ali! inda uma voz risonho
\ isitaria as campinas,
Aqueltas verdes colunas,
Aquelles lagtfs gentis;Em cuja face argentina
lamas vezes, delirantes,
Relructei o meu semblante,
Contemplando os pastoris!
Mas dessas sconas fagueiras,
Desses meus sonhos queridosO quo iiioresliif gemidos,Saudades, tristeza odor!...
Cenho saudades dos prados,Das suas aves formosas,
Qw. lá trinavam saudosas
Mil eaiiülonas do amor!
Tonlio saudades dos valles,
lias selvas, das cordilheiras,
lias fontes, das cachoeiras
lias molhadas, doscurraes;
Do murmúrio das grutas,Ilo ar, do céo e das lldros,
Das varsoas, dos seus verdores,
Das ramas dos baraburraesl
Do écho das arapongas,
Do triste gemer das cuias,
Ho grito das sariemos,
Do canto dos araquis;
Dos perequilos jandoias,lios papa'goios pairando,Das sertcoias cantando,
Da voz das maracanàs!
De ludo lenho saudades;
De ludo guardo a lembrança,
Mas ja o sol da esperança '
.Nao brilha em meu coração !Só vejo no peito as sombras
Dessa passada eiislencia;

Saudades da adolescência,-Recordações do sertão !
Ah '¦ meu Deos, fazei quo eu gosoInda um momento dos sonhos,
Celestes, meigos, risonhos
Da rainha quadra infantil!
Eu quero morrei-, contando
O berço dos mdus amores,
O céo, o campo e as flores
Dos sertões do meu BrasilI...

mocidade m
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EX, l III [RO 1ARD0S0 DB MENSUS
o lOfal '»»¦-¦ dos plagas divinas,ArçiooioB in-olios no vio das neblinasuui rojam das tentes perennes doi céoali.rgiici-t;,s, MM-i-ind.i, nas azas do glorio,ftueoapJodaaleitras.canUndoTlclorio
vem bojo saudar-vos - om nome do Dois I
Erguei-vos, mancebqs, qoe um grande destinoPoema inspirado do estro divino,*os mostra umoournro do longe o surgir,"*¦ as ros — que passam nos plainos sidereos,i nolsnges guerreiras de sonhos ethereos,murmuram: moncobos, saudoi o porvir!
Wis tendes nos olhos o fogo do gênio,Surgi, ruiilames, do céo no proscênio.
P"" o mundo, orgulhoso, voíqner contemplar.Do bo™ da espVanço sois vós palinuro;Cantai marselhezas, saudoi o futuro.>o raio da estrella que rompe do mar !
K' tempo dos povos canlorem viciaria:Vos sois as irombeus das festas da glorioyuo esinaliam de sonhos o pátrio ariehol •
Sois águias soberbas, soie nobres, sois grandes-Formai vosso ninho nac'rda dos Andes;Urnai vossas frontes com os raios do sol!
O século confia nes vossos esforçosl-.mlioro os.tyrannos — sentindo remorsosVomitem blospliemias, mal digam de vós:O borco que «era gigantes tão bravos
Mo leme qne o ouro quo compra os escravosuorrompo a progenio dislineta de herdes I
Que importo que o gênio das trevos — maldictotJescroía ao gloria, insulte o infinito
Fabrique cadeias, accenda vulcões? l!No vido dos povos — lá vem um segundo,
yue o raio do Eterno, cahindo no mundo,— fulmina os lyraniios, liberta as nações !

]; 
hoje - que a polria vacilla nos sonhos,

| gera no craneo phantasmas medonhos,Sem crença aos homens, sem base nas leis -
Quem ha de orroncal-a do careere es -o,Abrindo-lhe as portas, - phonáes do futuro IUual outro Messias, qual novo Moysés ? !...
Sois vós, mocidade, progenin gigante,l.loeoi hailosalvnl-a na arena brilhanteDas letlras, da glorio, dnamôreda luz.li tempo, guerreiros, que oo sol da innocencia,Vibreis vossos gtadios em prdl da sciencia •
1-. Deus — quem vos pede dos braços da Cruz ?...
Corte -187

Pauirto Guedes

ETHNOGKAPHIA

A Hl!(i rjiuiifiíada (2)

si™,! j'!-,,,m,,,ul"n"'li»- *> -'-">» 30 annos de idade, espan-suo c desembaraçado, orador verboso, no dia seitüinte me
["rinlS ' Mb°Sa "m"'i,ira'l;l Ú' ™«'»»!»<iatZ

Esto cabeça, que se acha actualmente sou nacio-nal, conserva soa abundante cabelleira; na fronte estírapada comosi fôraa navalha.
Assm, a frooie porece prolongar-se sobre a cabeca-aleas o e oi „„ centro dessa fronte artificial desloca-seunia medo circular de cobellos negrosIrazia um ornaio de pennos de brilhantes cores, e do-

em guerrí 
"'"" '""'" d* """li,l'm sua lnl)u- 1<» toi raorl»

Masloqui devo observar que os ,„„„ TOús faz fre-I en««guerras o ouirosgentios, seus inimigos,,-o  liml'!luí '"ll! de aprisionar mulheres moras e crioncas enao deus matar, flui  sim, os homens, cuias calecaseeii-ervan, como troplieus do guerra. Quotidose preparame ia eon-enas dizem francamente: «Eu vou porquepreciso de uma mulher para me casar»; ou «preciso deum pequeno poro Olho «fo minho mulher..na quer guerreiro mundurucd devia pois ler o maior' 1'inbo em aprisionar, o nio em ruma raparigacouro aquella, cuja cabeça mo foi offerecida.L «lo feito disse-me o bárbaro que sd por engano a ma-
o sexo 

' "' ™"bí"°' 1uc "»ü «'» perillitlira distinguir
Ella sabira correndo da oabana, qu - elle o seus compa-nloiros tinham sorprendido pela madrugada; o elle lan-cara-se atraz delia e a atravessara pelas costas com sualoimidovol taquara. Quando a reconheceu mulher e moça,«ave pezar. teintudo conou-lhe o cobeça, «trahiu-lhe oeeieoro, „ „ eipôz a fumaça do lenha verde até moiiiifi-
E'singulor, porém, a oitreraa ternura com que o bar-oaro traiavo a cabeça do soa inimiga.Enlre as iribus mundurucd e paritintim reina desdelongos annos ódio do morle, e lazom-se guerras de exter-
-Mas esle mundurucd estava como louco pela caberá pa-rmtintin, i\no o deixava um só mi mento. Quando chegoua occasião do en retirar-ma de Nccodeiiios, como adiante""''''¦ ''i'1' "-'" conio ouiros Índios, cm numero de 12,

Recito, 1877

acompenharani-nie durante oito dias de viagem airovoz dosmalas ale ás cabeceiros do Coderery.
Durante este Irajecto, quando se oppraiimovo Ilee unhamos do pousar, o índio Uncovo om terro jun o a suarêde uma hoste quo trazia expressamente para isio e sobieella suspendia a caberá como om um cabule cobrindo-0cuidodosamente oo ma toalha quo ou lhe havia dado-(í '""""'" r «eu primeiro olha,- era para ella, punha-asobre o çollo, pemeava-lhe com os dedos os longos íobelluíe acariciava-a como si fosso ume filha querida.Somo fez entrega desta relíquia nu ultimo momentoquando eu « eslava emborcado paro descer o Codoreiy-enesta oceasiao disso ainda : « Mas eu a queria para mini, »

, ':"> "Ic" ,hv Ünba leito presente de uma espingarda.de dos caímos, do pólvora, chumbo e ouiros objectus.Assim mesmo nos aceompanhou com a vl.ta ale que acinda desapp.iioi-eu pelo rio abaixol-.ni Nlcodemos havia ainda outra cabaça mumiUcadaide um guerreiro porintintin.11 """"liirui-ii quo a possuía, já bastante idoso, não quismoetror-m a; nem conversava sobre ella.lambem nao insisii.
Alguns traziam oollores do inimigos mortos por elles na
Vi meninos que o meu interprete me disse lerem sidofeitos prisioneiros no ultima guerra.Os de aldeia não locaram siquor neste assumpto.

prisSros"1 
6Z '1UU "'8S 1uizcsse'"os l0"""' os seus

íiipiríiisísl) ii cio eu l'í',úzs:
[LBUDA ML'MHilU'i;u')

Entre iodos os povos o cão é considerado como um amigo
Os munduriicús, selvagens caçadores, o lém em Buaslendas por oriundo de uma donzolla do próprio tribll comun, guerreiro desconhecido, que apparecera no „,„/„,-« odepois desopporecera sem que ninguam nunca soubesset::"^ " vi,"lu' "l'1" |,an' "náe i,ira- K
O caso deu-se de modo seguinte :
Depoisdo desapparecimonto do Card-SaeaebS, os mun-Uururus de Nicodcmos continuarem a caçar, devassandoen toaos os sentidos os campos c as Heresias.
loroccasioodeumo caçada, anpareceu na maloca umguerreiro desconhecido, chamado Card-1'itubê
Dir,giu-sn para o ekcá, deitou-se em uma rede tirou dotecto uma busina, o começou a tocar de modo desusadoUma donzolla da ,„»/.,«,, por nome Iracherú, acudioao

j-li.iiii.-iilo, 
e ollereceu oofiií ao guerreiro, em signal de boa

Card-Pitubé chegara quasi ao anniiecer, o não havia nin-;uem mais cm Nicodemos.
Ao amanhecer do Jia seguinte Carii-Pilubê disse á don-
— « Darás á luz seres quo farão o espanto dos guerrei-ros de tua tribo. Não os mates. b«e««u
\i desappareceu.
Grande toi de feilo em Nicodemos o espanlo, a indigna-

çao, o terror, quando viram Iracherd dar á luz um casal do
Os irmãos do Iraclierü o sua própria mãi foram os pri-menos que proferir;,,,, oooira ella sentença do mote.Mas Iracherd, quando os algozes se opproximarnm paramatal-a, a ella a a seus temos filhos, «apida como a nuadesapparece,, nos bosques, arrebatando em -eus braços i,t-!«>s es fruclos de seus mysteriosos amores.Errante pela floresto, Iracherd pousou em fim exhouslaue cansaço, junlo a fonte de um límpido regatoNa" lírdo "lo que ajovon má, ijocrescidos os filhos

quelanloacusto amamentava, aquecendo-os á noile emseos seios ardenles.
Por lim vio-os já percorrendo as malas o os campos oa-

pando e trazendo inhambds e perdizes. ¦Então Iracherd meu no seio da abundância.
.-«.' noite seus filhos erara-lhe formidáveis guardas mievelavam sem cessar pelos seus dias. As próprias onças seafastavam medrosas.'
Um dio Iracherd dirigio-so a Nicodemos c contou eslasmaravilhas.
Iracherd bem sabia que, si os guerreiros de Nicodemosnao revogassem a sentença de morle, só ella moneria-seus filhos haviam de pôr-se facilmente fura do alcance dosalgozes.
Si porém a revogassem, a tribu mundurucd ti rnar-se-lraa senhora dos campos o das florestas: seria vencedora detodas as outras iribus ; dominaria som rival.
Mas os filhos de Iracherd foram recebidos com geral ap-

plouso ; o Iribu inteira os adoptou oomo próprios filhosDo feito o mundurucd trata o cão com amor verdadeira-mente paterna!.
As mulheres ornamentam esle animal, quando recém-nascido, em seus próprios seios e Iho dao agazallio em suasredes ao lado dos filhos, como si fora,,, todos nasc dus domesmo ventre.
Quando morre um cão, é largamente pranteado e soucorpo cuidadosomente dado a sepultura, pois tonam porimpiedade abandonal-o á voracidade dos corvos.

A, M. Gonçalves Tocaxtin-s.

, "! l--s as mimosas composições do popular sngenho poéticoao N'. i eiiíno Guedes, sflo tiradas de um livro, que o mesmusenhor tem nos prelos e subirá a lume por estes dias.
(2) Capitulo IV da ol.ra do engenheiro A. M Gonçalves To--nlins, intitulada: - Bsíudos sobre a tribu Mimãurucú.

N.iíüiiíJ! ii ama «ráli de sphjtii m Jraiil
i

O ensino profissional c por sem duvida um dos maisimportantes ramos da instrucçâo nacional, mormente emum paiz novo, como o nosso, em q„e tu,]„ está ainda oorfazer, o em uma epocha, como a aetual, cuia tendência po-Sltiva cada vez mais se accentda e pronuncia
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ULTIMAS MODAS DE PARIZ

Ms
DBSCMPÇAQ DA ESTAMPA

Toilette decana para receber visitas. —Vestido de fava
preta e seda côr de ouro velho.

A saia com 80 centímetros de cauda, é lisa na frente o
com os lados de fôrma princeza, isto é continuando o cor-
pinho; por detrás^ as pregas sào unidas sobre uma banda
de panno por debaixo das alias da basquinha. Esta saia
caho assim com suas pregas regulares ató meia-altura,
onde uma faxa de laia avivada e torrada com seda amarella

os envolve e cabe do lido direito formando um laço
grande.

0 corpinho se abre sobre um eolloie Luiz XV, de setim
riscado do prelo e amarollo, e è guarneeido com um colla-
rinho cabido, altos canhões nas mangas, e pequenos bolsos
na basquinha, do mesmo setim que o eollete

M1LLI1AY, PF.UTO DO CABO LAND'S END EM COR.NOALHES (1NGI.ATKURA).— ( vide o texto do k. 28)
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As investigações scientlflcns — alSm do bbu destino nio-
vado e dirocto de satisfazer a necessidade fundamental du
inielltgenoia humana de conhecer asleisdos phanomertos—
teem outro summamenie Iraportimio, qual o do propor-
clonar ds artes os elementos Indisporia a vai 8 para quo esta»
possam pniiluzir o bem eslar tios povos, concorrendo assim
para ti progresso tia humanidade.

li é exaetamenta o estudo da sciencia sob este ponto de
vista — das applícagôes indmtHaes do que è susceptível—
o que constitua o ensino profissional.

INãii é nosso intento, nessa oceasião, analysar o estado
actual deste ramo tia instrucção nacional e menos discutir
os maios de re-organisal-o sobre bases novas o quo estejam
de harmonia eom o espirito da epocho i—mas, tao sómenle
apontar uma das lacunas mais sensíveis que si! noiam em
o nosso ensino profissional.

n
E* bojo ponto incontroverso o por todos acceito quo o jor-

nalismo, sob qualquer de suas múltiplas e variadas fôrmas,
é um dos elementos mais poderosos de instrucção e que
preenche, n . desenvolvimento Intellectual da humanidade,
uma funceáo muilo especial o da maior importância. _

li, si para o ensino de qualquer ramo de esimlus, o jornal
—sob a fôrma de revista periódica—ô de um auxilio quo de
dia para .lia se vao tornando mais indispensável! o valor
desse auxilio o sua necessidade crescem dosdeque se Iracta
do ensino profissional, cujo fim especial deve de ser—como
diz um profundo pensador—organlsar o estabelecer as re-
lações entre a theoria e a pratica.

TSesle ramo d'estudos—mais do quo em qualquer outro—
não basia o ensino oral, de que nem todos podem apro-
voilar e que não pôde amoldar-se a todas as exigências de
momento; nào basta Lão pouco o ensino escripto ministrado
pelas grandes obras, ainda que sejam de inestimável valor;
é imprescindível o ensino pela hrvista, que acompanhe de
perto o desenvolvimento scienlifico o industrial, náo só do
paiz eomo do estrangeiro, que esteja em dia com iodas as
descobertas e aplicações, e seja, em uma palavra, o senti-
nella avançada do grande exercito dos que luetom pela hu-
manidade contra a natureza, procurando instruir-se para
concorrer, cada um na medida de suas forças, pelo bem
eslar de todos.

in
Em todos os paizes modernos onde o espirito positivo tem

conquistado ternmo e se vae impondo de medo brilhante,
em meio do assombro que causam os Iriumphos rápidos,—
esle elemento de ensjno tem-se desenvolvido, eom excel-
lento êxito sempre, assumindo o lugar que lhe compete
entre os elementos do instrucção.

Entre nós, porém, apezar do desen oi vi monto que vai
adquirindo pouco e pouco o espirito positivo, principal-
mente nestes últimos ires annos; —é tal a falta de inicia-
tiva individual, tal o desanimo que a nossa pouco raorali-
sada política tem alastrado por lodo o paiz, tal a indo-
leneia que o governo tem produzido na população com a
sua falai eentialisaeão administrativa, que poucas lenta-
tiviis teem havido paru introduzir em o nosso ensino profls-
sional esse precioso elemento; o dessas poucas tentativas
apontam-se como phenomenos raros os que lem logrado
uma existência menos ephemera do que é du costume.

E—o que ê mais triste ainda,—entre esse diminuto nu-
mero de. revista,não se neta uma única de engenharia,quiçá
o mais importante de Iodos os ramos de esiudos proflssio-
naes e por sem duvida aquelle que mais carece do auxilio
efBcaz desse poderoso elemento de instrucção.

Nem uma, dizemos bem; porquanto, tias quo aclual-
mente so publicam a única quo se approxima de uma re-
visla de engenharia—a do instituto polytechnko brazi-
tetro—não preenche as condições indispensáveis a uma pu-
lilieaçã'1 desto gpnero,

O Instituto polytechiiico brazi&ira é mais uma associação
scientifica do que profissional de engenharia; o a sua re-
vista, além dessa tendência pronunciada que a impede de
preenchei- os fins de uma revista de engenharia, tem o
grande inconveniente de não ter regularidade em sua publi-
cação e o grave efTeilo de eslar preso aos interesses de uma
associação.

A engenharia brazileira precisa, portanto, de unia re-
visla perio liea, mas de publicação regular o certa. De uma
revista onde possam todos—engenheiros e estadistas—de-

Íiositar 
suas observações individuaes e colher as que ahi

orem depositalas pelos outros;—onde encontrem reunidas
todas as informações de que possam precisar para basear
seos projectos, iIlustrar seus estudes o fortalecer suas dis-
cussões c analyses;---onde possam ser estudadoseopre-
ciados os progressos realisados por cada um em beneficio
conimnm e os meios empregados para vencer cerlas ililli-
Cuidados análogas a euiras que estejam ainda por superar;
—e, finalmenio, que suva_de thermometro fixoesensível
do desenvolvimento material do pai/, do aperroiçoameniii
da engenharia no Brazil e do adiantamento da classe dos
engenheiros brazileiros.

IV
Excepcionaes sâo, em geral, as condições lopogrnphicas

rjo nosso paiz, excepcionaes os obstáculos a superar, as
dilfii;uldades a vencer, o, porlanlo, excepcionaes também,
em geral, os meios que tem sido empregados pelos nossos
engenheiros para luclar com vantagem contra a natureza
sul-americana. I-)>-mnis, a extensão do nosso território e
sua diminuta, insignicante quasi, população, diszeminada
por Lodo elle, são outros tantos eleinenios que influem
poderosamente para dar certo caracter muito especial aos
trabalhos da engenharia brazileira.

De dia para dia, e a medida que se vai alargando o cir-
culo das nossas obras publicas, vai-se tornando tndispen
savel pan o engenheiro nacional estudar o conhecer os
trabalhos realisados per seus collegas, os problemas já
resolvidos eom maior ou menor snecesso, e os elementos
de taes soluções.

E, nem só nus engenheiros, mas lambem aos eslndislas—
aquém compele a decisão das grandes quesiões econo-
micas, financeiras e políticas quo implicam com as obras
de utilidade publica—imporiam, e muilo, taes estudos.

iNão ha muito, ouvimos um mestre, de volta de sua

viagem a Europa, asseverar qua nãu nu am parto alguma
obra qua su assomalliiisso ao projecMUo abaslooliuuinu
d'agua A cidade do llio do Jaooiro. Um oulto mostre, om
suas lições sobre as consirucçóos no mar, náo se causa du
fazat satillr quo bom poucos nao os purloi d i mar da Eu-
ropa cujas obras du nialhoramonio possam sorvir .lu modulo
para as dos nossos que tanto dellas precisam ainda. A nossa
viação férrea ô* toda excepcional e ahi está para atieslal-o
ü j.ãriillolo—desvanecedur paia nosso urgulliu nacional—
entre as obras feitas por engenheiros e empreiteiros osiran-
geiros, na infância da nossa engenharia, que data infeliz*
mente de bem poucos anuos, u as que se teem executado
depois e ora se'executam, expurgadas dos erros techuicus e
econômicos de quo esião ãquellas eivadas.

[Nào ha, pois, negar. A engenharia brasileira tem certo
cunho nacional que vai cada vez se aeceiituando mais,
porém que infelizmente não so encontra em o nosso ensino
uilifial.

I-;' só na grande eschola da pralica, colhendo aqui o alli
os rosullados dos esforços da seta collogos, quo podom os
nossos engenheiros adquirir os necessários elementos paia
trabalhar com proveito em bem desta estremecida pátria.

I-] como nem a lodus é dado puder ir pessoalmente de
obra em obra, colhendo os dados tochnicos e econômicos,
estudando os obstáculos olíerecidos pela natureza e os pro-
cessos o meios adoptados para superal-us, observando o
terreno, e, finalmente tomando por si mesmo conhecimento
de todas as cireumsiancias que pos.-am ler mlluido sobre o
[nojento e sua execução ;—é da inaxima conveniência, da
mais indiscutível utilidade, tia mais decidida vantagem,
encontrarem todos, reunidas em unia revista de publicação
regular, as duscripções, memórias justificativas, rulatunos,
dados lechnfcos u econômicos, orçamentos, unidades de
preço de materiaes, mão d'ubra e trunspurte, regulamentos,
decretos, leis, etc., etc., relativas ás diiforonlus obras em
construcção, construídas e projectadas nesle grande paiz
que, a despeito de ludo o de iodos, pareço estar destinado u
ser o fundador do roiuado positivo da Industria,

tumes e dn sua vida ; que o artista fosse o Interpreto das
dores e das alegrias naturaes; quo sua palavra soiissecomo
a palavra do homem, o não como devera soar a de Júpiter;
quo seu gesto se medisse pelo do homem cívilUado, qual o
conhecemos O O vemos, o náo pelo tio gladiador, ou pelo de
Hercules.

Ksla escola tem seu fuiidamontn na razão, no bom senso,
e aspira ao preenchimento de um nobre tim — o do mo-
Ihoraros costumes, educando o sentimento.

Mas onde vai assentar sua tenda a escola do milagrs e
da plianttisia burlesca'!

No impossível, uo absurdo, no dislalo?
Singular escola que, tendo por principal fundamento

paixões tenesires, nlira-se para o céo nas azas do interesso,
em busca de raios de lua ou de sol, suppunilo serem raios
de prata ou de ouro I

Pela razão, que referimos no principio d'esta revista,
nao pudemos assistir á representação do Moinho vermelho,

Fazemos, porém, nossas, com a devida vonia, as judi-
ciosas reflexões que sobre a dita composição escreveu o
nosso illustrado collega da Reforma em sua secção inlilu-
lado Faalos diversos.

Publicações ia quinsem

llio—Dezembro de IST
,i. n.

ARTES

Revista Issatral
Nada podemos escrever de lheatros esta quinzena .
Não tivemos animo para ira nenhum d'elles; não li-

icnios andino.
Somos amigo dos artistas e por isso evitamos quanto pu-demos vèl-os abatidos, deslocados de seu mundo, ausentes

do mundo tio bello etla gloria.
Faltamos talvez com islo ao nosso dever de ehronisla.

O leitor náo lera para nós uma pouca da sua indulgência ?
Pais que quereis, amigo leitor, que quereis vós quo nos

aconteça t
Náo'nos entendemos com os milagres, as phnntasias, o

sobrenoloral ridiculo o váo qoo estão fazendo descerem
quasi iodes os lheatros da còrlc as sublimes taboas onde
pisaram, o donde voaram a celestes alturas os gênios de
João Caetano, Joaquim Augusto, Gabriella, e outros, cuja
memória é um protesto vivo contra o descalabro actual
da ano. '

Ninguém nos venha fallar, suppondo que nos gratifica,tle umacreaturn do natureza aérea que mora em uma nuvem
côr de rosa ; que vive de perfumes, de auras, do sons.

Isto, quo alé cerlo lempo foi bonito em poesia, nem
mesmo n'esia já se suffre.

Em theatro ainda monos cabimento tem semelhantes
idealismos.

O theatro ode seu natural pratico, cívilísador j e nâo o*
com phantasiase milagres que se civilizam povos, ou se ar-
crescentain civilisações.

Queremos no theatro a poesia, não para a essência, mas
para a fôrma das composições.

lilás composições devem ter por assumptos realidades,
e não fieçòos. Devem dar em resultado exemplos odiílca-
livos, em que aprendam lições sociaes, náo crendeiros
parvos ou lunáticos, mas creaturas humanas, capazes do
bem, aspirantes a engrandecer-se e elevar-se.

Náo houve theatro mais pratico do quo o theatro grego,
quoé ainda o modelo do todos os lheatros, a nenhum se-
gundo na graça, na elegância, na elevação das suas
creaçòes.

Alli eram verberados os vicios de pessoas vivas, eonhe-
ridas de todos. Aristophano expoz maiiifestamonio Sócrates
ao riso dos conteiuperaneos.

li entretanto que phanlasia opulenta, quo imaginação
férvida nàn era a dos hallenos!

E'realmente digno de reparo quo, offerecendo a nossa
vida pralica tantos e tão variados assumptos para o drama,
para a comedia e para a tragédia, haja oscriplores que
gastem seu talento, seu papel, sua vela, o suem camisas
compondo coisas que náo se podem ler sem se sentir queosses escriptores, no pleno exercicio de suas faculdades in-
tellncluaes e morara, ns tenham teilo surgir ao nad paraoo nada voltarem, podimdo entretanto"produzir admiráveis
e grandiosas obras,

Antes u Homem tia mascam negra, os Dois rentgados,
c outras quejandas composições, que de lia muito dormem
sunino profundo dobaixo do pó do esquecimento, do queesses frívolos e burlescos produetos que dir-se-hiam pro-
prios de imaginações, ou muito llaccidas ou muilo inte-
resseiras.

Ao menos nesses dramas vé-se o cunho de uma escola,
hoje condemnada, mas que leve sua época e sua grandeza,O gênio dramático estava enlão muito ligado com ogeuio
trafico.

As formas do drama eram gigantescas. líxigiam-so uo
adoras proporções do athlela. O artista era um lutador.
O que náo declamava não era considerado na altura do seu
ofticio.

Condemnando essa escola, a sociedade estatulo que o
drama não fosse outra cousa que a cópia fiel dos seus cos-

Saudámos com especial consideração o novo campeão
quo no dia l1' do mez corrente veio oecupar logar cons-
lueuo na imprensa diária da corte.

O Cruzeiro era anciosameiiio esperado.
Correndo vo/ de ha muito que, rompendo tradições

ingratas que dosnalurara a grande imprensa, viria ollo
assumir na arena jornalística, posição medida pela que têm
na arena parlamentar os legítimos representamos da opi-
niáo publica,natural curiosidade, sinào impaciência desper-
lava nos espirites o sou ap pareci mento.

Km homenagem á verdade devemos declarar que, jul-
gando dos seus intuitos pelas palavras do artigo inicial
(nem nos é liriio formarmos o nosso juizo sobre funda-
menlüs diíTerentes), parece-nos reservada ao Cruzeiro,
não só om nosso jornalismo, sinào lambem na elaboração
da vida publica, parle muito directa o distineta.

Para quem so apresenta, fazendo promessas tão lison-
jeiras e levantando lão alio o mister da imprensa diária,
sentimos voltadas por impulso natural, todas as nossas
sympathias.

Que preencha a sua palavra .» lenha vida longa e bri-
ihante—-eis o quo sinceramente lhe desejamos.

Este magnífico pai.
do Murlllo. Acha-se i
vi 11. a.

(1 santo, vestido d'
com a cabeça mia. Adi
com os braços estendidos d
dos ecos. O perfil do joven
exprimo sorpn-za c admira.

considerado como n obra-prima
ipella do baptistorio da sé de Se-

bito monastteo, é representado
i di- jot-ibiis e rosando; levanta-se

o do Menino Ueosque desço
íe, com a boca meio aberta
Jesus apparecu em meio de

desl brantó luz, mi, em pé, eom o corpo um pouco ineli-
nado paia a frente e estende os braços n Santo Antônio.

Anjos pairando a varias distancias, se acham pela maior
parte collocados na sombra, alini de fazersobresahir a figura
do Salvador. Quasi no centro da leia, vê-sq um anjo maior
que os outros e vestido de amarello, mostrando a Jesus o
santo prosternado ; seus hracnsestendidos.se destacam per-
feitatnente. Uma luz menos viva e mais branca que a da
parle superior, entra por uma poria aberta, até o meio da
sala, deixando, á esquerda, na sombra uma mesa acima da
qual se divisam um livro c um vaso contendo um lírio, em-
blema da easlidade. Por esta parte, descobrem-se uma es-
cada e as columnas de unia galeria, que são de uma excel-
lente perspectiva.

O reina íe hMúi
O território gigantesco das índias Orionlaes, divide-se

em Ires domínios chamados lÜrma, Siatn o Atinam, os
quaes modernamente tem-se tornado importantes ás scien-
cias a ao commercio do mundo. Sobre tudo é o de Anuam
que chama a altenção do mundo civilisado.

Anuam é um reino, quo nos preleriios séculos so ostabe-
leceu pelas conquistas feitas á outros paizes; compõe-se
tle Ires estados, dos quaes o do Sul chama-se Kambodscha
e contém duas parles, pendo uma de origem siamesa o
outra de annatuila. A ultima é objecto desta descripeão.

Essa terra forma uma planície cuja extensão é devida a
grandes eneburradas, é cortada por uma cordilheira de
peauenas dimensões o atravessada por diversos rios; sua
vegetação ó rica, sobretudo em coqueiros, canna, canella,
borracha, resina o madeiras tle luxo, o que Ludo fornece
exeellunlos artigos dVxportuçáo, O reino .animal não ó
menos rico, sobretudo em diversas espécies de peixe e
tartarugas, em monstros quadrúpedes, como sejam o ele-
phante, o tigre e o urso, em numerosas qualidades do am-
phihios e ínsectos. Os mineraes são pouco importantes; ha
algum ouro nos rios e muitas qualidades do pedras pro-ciosas, porém de pouco valor.

Os indígenas ou Kambodschas, chamados Km-ôr, têm uma
língua própria desde os lempos mais remotos e uni alpha-
beto especial, lísta gente é muito robusta, de estatura
baixa, de côr parda, o distingue-se por sua alegria, mas
da mesma forma por sua preguiça, cujo vicio deve-se
altribuir ao máo governo que — por conservação dos em-
prgados follases e dos ávidos armidadores cíiinozes—lem
empobrecido o seu povo leviano.

Os kambodschas gozam ainda de pouca civilisacão e
Cultura, o que—por estar muito em contraste com os
monumentos gigantescos e artifícios dos tempos passados,
que se acham no paiz—faz suppôr que sejam immigrantes
de outros paizes. O povo professa diversas religiões, sobre-
ludo o buddliismo. A regência é despotica, como a de
China e constituo diversas castas bastante privilegiadas e
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cheias do
dasenvolvld
formado pi

rroganria. O roíiinieroio, que muito so tom
i siilue o rio Mekong e no fertilissimo delta,
? esto na sua emhocadura, acha-se nas mãos

nu Idade sem Karabodicl Xistíudo Siitlieille
omtruldaa sobre

r seus moradores contra
0 povo nada conhece da
polygamia, É amador do

jspecio de prazeres outra-

empurra o embolo indo-
I modo quo esle bato com

Quii
aldeias, cujas Cfllttí de mail
pilares com o Iim de preser
cobras e oulros reptís perigoso:
vida familiar; elle entrega-se
theatro a mágico o do qu.fl.quevagautes.

A capital, que â residência ilo rei, chama-se Pnom Penh
cmiliiii om iiiclliurns tempos SO a lid mil habitantes, cuji
numero acha-se, porém reduzido quasi á metade. Aqui
vive o rei com a sua còite e suas centenas ile mulheres e
escravas, as quaos todos so entregam ao luxo e se mais
variado divertimento.

O roi ó bastante hospitaleiro para com os estrangeiros,
tratando-os com toda a ilisiitu-eoo; o theairo o a dansa
reclamam multo lempo do regente apaixonado pólos pro-
zeres,

A' Sc 10 Jornadas distantes da corte, aclia-so o muilo
antiga o soma cidade de Angkor 1'om, umn das maiores
enigmai do mundo inteiro, mas já em minas, testemunha
do poder e magnificência passada do antigo reino de Kam-
bodseha, cuja florescência so deriva do lereeiro sccnlo da
éra chrlslã e a esta época pertencem setu duvida alguma as
maravilhosas o curiosas obra» d'orchitectura, cujas minas
hoje cobrem um terreno do 8 léguas quadradas. Estos
minas contem nas suas paredes grupos e estatuas de am-
maes c homens colossaos: as pontes e os olterrados sao
ornados de estatuas do lluddha, os templos eipõem á vista
numero infinito do tones, coroadas por cabeças gigantescas
do llmlillia com a liara agdda,

Todos os viajantes europeus admiram as nino
Angkar-Tom c soas relíquias; por isso mio so pude elassi-
Bear como milagre quonlo coubo ao celebro vlajanto Gar-
nier, encarregado pelo governo trance* de transportar, eom
licença do rei de Kambonscha, parte destas relíquias para
Paris, vencendo n'esto trabalho as maiores dtfBculdades.
O tenente da armada Uoloporle, amigo deC
regado espcoiolmeiue dos detalhes da condi _
carregar encimo das cabeças ds centenas do indígenas e
transportar pilas bonhadas, essas preciosas relíquias.

A nossa gravura apresenta a vista deste trabalho
monstro, que foi executado com feliz exilo, do maneira.

relíquias ornam o museu do palácio
uça.

de

mandou

que
<le(

toje muitas de
unpiegne, om Fn

O tribal) ii Ata ai Hntun
Este assumpto ei puramente mylhologico, da época das

idades heróicas; ainda náo nasceu Theséoo osalhemeni
levam ao Minolouro o tributo annual do sete donzellos.
A náo está chegando, um guerreiro poslo na proa tora da
trompa para annuncinr a chegada da sua preza ao monstro
que vagamente se pode discriminar na sombra, horrendo,
hediondo Na barra, a scena 6 conitiiovonlo, ileso-
ladora.

Talvez, no partida, mostraram certa coragem, essas
pobres moras, lombrando-so que seu sacrifício era mil á
palria ;— mas a medida que se approiima O perigo, desap-
pareço a coragem;— chega-se, o a mulher se mostra com
¦suas fraquezas.

No primeiro grupo, uma das moçaà fica estendida quasi
que desmaiada nos braços do sua companheira o parece
dizer-lhe- «Salve-me, defende-mo...». Jamais se podo
comprohender melhor,—olhando ttlonlamente paro esta
nhysionomio,—esla expressão: morrer de medo. A mura,
.ainda dominada pelo curiosidade, parece contemplar o
monstro sem grande susto.

No segundo grupo, uma das victimas, quo tambom quiz
vpr laura um orito de horror, e por um gesto de terre

movimento do embola a vapor,
pendente ou porta-ferro, de ti
violência na rocha.

No Iim deste período do trabalho, uma parle do ar eom-

prlmido abre uma válvula eiahe, o movi nio retrogrado
do coibido a vapor opera-se então simultaneamente cora o
do embolo pneiimaiico ; o ar contido no cyündro pneuma-
tico estende-lo.atünge uraapressào iníerior á de uma atraos-
phcrn, de maneira quo o ar exterior repõe naturalmente
o embolo independente ua sua posição primitiva. Quasi no
lho da sua carreira retrograda, o embolo pnoumaticii des-
cobro uma pequena abertura praticada no cyluulro : esta
abertura dá elilraila ao ar exterior, e o equilibrio so resta-
beleeo entro as pressões utmosphericas aeluando sobre as
duas faces do embolo independente.

Iodos estes movimentos sueeedem-se eom tal rápidas que
a rocha recebe até Irrzentas pancadas de (erro por minuto ;
d preciso notar que, alto cimento rectillneo aller-
nativo, o forro possuo um movimento de rotação própria,
imitando, mas com rapidez infinitamente superior, o ira-
baliu* manual do mineiro.

rodemos ,-ieeresciollar, para dar idéa do valor da ma-
china, que seu principal merecimento consiste no modo de
transmissão do movimento do embolo ao ferro, sem choquo
para o uiacbiuisuio, o de uma maneira ininterroinpula,
graças (i inlerposieao de uni colchão de ar comprimido que
amorteço a pressão o evita os elíeilos destruidores de um
modo de transmissão rígido.

Para os túneis, cm lugar do vapor, empregam-se ma-
chinas aiinosphericas, com o ar comprimido aié a soxla
parte de seu volume natural, o que da uma força expansiva
de seis almospberas e apresenta uma vantagem inappre-
ciavel: fornecer ar lespiravel aos trabalhadores,

I-,' ditiieil som diagrammo» dar uma descripção dos appa-
lhos ile uma machina atmospherico. Vinte ou mais lubos

de ferro de de/, metros de altura, dando ao conjuneto o
aspecto do um orgam gigantesco, acham-se collocados em
pé, n'uma mesma linha de frente. Nestes tubos, por um
movimento oscillalorio, produzido pelo vai-vem du uma
queda de água, o ar se comprime a menos da sexta parle de
seu volume. O vai-vem da água fi obtido por uma série
de embolos quo se movem nos tubos. Quando sobe o em-
bolo, impelia a água, e esta por sua vez comprime o ar e o
obriga a passar u'um reservatório. Quando desce o embolo,
uma válvula *«¦ abre ua extremidade superior do tubo e dá
passagem ao ar que vem preencher o vácuo. Nova asconção
do embolo comprime o mesmo ai o o impello para o rescr-
vatorio. Os embolos sao movidos por meio de rodas hydrau-
licas, e desta maneira, unia força quasi gratuita tiro da
atmosphera outra torça opplicada á perfuração dis rochas
as mais duras.

Quando no mesmo lugar se empregam muitas machinas
perfurüdoras, cada uma é independente das outras e se,
por qualquer causa, se torna imprestável, nem por isso
estorva o trabalho das outras machinas. A força motora d
levada a cada perfurador por um lubo llexive! que fornece

niido n"um cyüodro collocado horizontalmente,
ruduz o movimento jii explicado.'Nas 

rochas de granito o de gneiss »ucíice, o trabalho de
perfuração pode cm dez liorns chegar a 20 metros ile pro-
fundidade, (addicionando os vários buracos abertos por
Uma mesma machina), emquanto nas rochas crystallinas
ile quartzo o mesmo trabalho náo passa de 1 a II metros.

tlE LA lllHE.

B0LUÇÍIK8 HKCEIUIUS no PROBLEMA 22
L. Saldanha da Gama, L. Palamodis, A, C,C, doSíe

Moura.
(Esle problema premiado om Londres ua competição do

18ÍS8. (oi publicado no llluítratcd Lonion Nem no mesmo
anno).

B0LUÇÕE9 MCBD>DA8 DOS KfüGKAS 22, 2ü li 2-1.
I.. Mamede», Annibal Napoleão, Machado do Assis,

I,. Míguez, Siiotli, V, /„, Sá o Moura, T. Campos Hoarto-

W c 19MAIS BOLUÇUBS DAS PROBLEMAS 18 li lí) E ENIOM.v
Mendes Pereira, Pará.

PROBLEMA -J3
POR S. hovn

(Premiado no concurso inlernaeional de Paris
Pretas

i min.)

WKk'< s*V'" » SUE BÜ^; I
__HB -I ¦ .11*11 B

aperia lente a mão da companl , que por uni

o pi

Brancas
As brancas jogam e dáo mate em 4 lances.

ENIGMA. 25
Por Annibal Sapoiciio

Brancas. -H. 1 CD-I. 3TR.-B. I R.
Preto. - 11- 8 TO- 1'- «; CD. - 1'. 5 CD.—P.

As brancas jogam o dão male em 2 lances.
ENIGMA 26

Por Aninhai Napoleão

Brancos. - R. 3 II - B. 4 TI! - 1.1 Cl) -C 8 BR.
Preías. - 11. 4 Ml — It. 1 111 — H. 8 I). - 1'.

— 1>. O CR — P. ' TH-
As brancas jogam e dão mate cm 3 lances.

i TD.

3 II.

movitii
como ]

ntfl verdadeiramente feminino, ah"asta-se por delraz jnsmins e de tantas Uò

Como

Sohio agora mesmo do seu salão, deixou ainda alieno o
piano, veio dar om passeio no jardim.

feliz sorrindo-se, conversa eom as flores; eom uma roao
ella tira as folhos seccas, os insectos devastadores e affronta
os espinhos. Contemplo as rosas, estoda-os. Bello o deli-
eado passatempo parti unia moça, que é a mais linda perso-
nilkação da estação que favorece o eclosão das rosar
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(Salão por engano com o n. 21.)
Brancas

T. 4 BR. 1-
C. 5 II. (rii.) 2-
CXI'- (maio) „ „

,_. era lugar de 11. -I C, as pietas jogarem PxC.
i braucas respondem HxC mate.)

va)

1.
2.
3.

(Sei

Prelos
PXT. (a)
H. 4 C.

dos
ravilhosas.

1). 4 T (ch.)
C. 3 II. (mate).

II. 4 C. (b)
RXD-

. .japar ao olhar do Miuoiaiiro
Ultra, com os cabellos esparsos o flucluantes na

agiu. esconde o rosto com o braço recorvado encostado na
borra; emquanto a ultima, prostrado, parece ler per-
dido pelo desespero i) consciência de si mesmo.

O piloto contemplo esta sreno com olhar stoico, qne
porém doiso [lereeber alguma piojade. lí arima tle Iodos

iulpida no mármore do edil''de
lhe

spt , paira,
orosamento «anl. da ilo um lioi, cercada de

A mulher-ílôr cuida de suas irmi
natural.

e as ama, isto é muito , M
2. BXB- ete-

1. K. 1 II. (c)

Algum deus, provavi monte.

As ma:hiai3
A necessidade do accelcrar a perfuração dos ttmois

abertos em rochas duras do granito, de leldspalh e do cris-
taes de silice, lovou os engenheiros a inventar machinas
apropriadas a esse trabalho, substituindo ti mão dobra
humana os motores a vapor ou movidos pelo ar eompri-
mido. Nos túneis de grande comprimento como os do
Mont-Cenis c do S. Gothard, são estes últimos os únicos
empregados. ,

A primeira machina perfuradoro, inventada pelo en-
geolieiio inglez llarllett. foi logo aperfeiçoada pelos
Srs. Grandis, Grattoni o Sommeiller, odepois pelo norte-
amèriano Ingorsoll. Vimos um pequeno exemplar desta
machina, no pavilhão anne\oda ultima exposição nacional.

«Movida por vapor, a machina consiste em uma pequena
locotnobila de rylindro horizontal e do acção direita, com
audição de engenhos quo a tornam applicayel a trabalhos
dominas.

A baste do embolo a vapor e munida de um segundo
embole que so movo n'um segundo cylindro, chamado
oylindro pneumatico.

Neste mesmo cylindro move-se mu terceiro embolo,
independeule dos 

'dois 
primeiros, mais comprido o mais

forte, lendo ã sua extremidade om ferro de mina. Entro os
dois embolos do cylindro pneumatico acha-se encerrada
uma certa quantidade de ar, qne compriiuindo-se pelo

COKUESPOKDENCIA
Toda a correspondência sobre este assumpto deverá ser

dirigido ao « Imperial Instituto Artístico » 61, rua d ijmla,
cora as palavras « Secção do Xadrez ». Todos os problemas,
cie, quo nos forem'remettidos para publicação set.-io
ailcntainenle analvsados por uma commissão especial, e so ¦¦

se darão a depois do serem devidamente opprovaoos
pela mesma commissão. Não nos responsabilisamos peia
entrega dos originaes remettidos.

I.. Svuuniii Gama.—Felicitamos o nosso distincto cor-]
respondente por ter resolvido o problema n. 22 (quesahio
por engano com o n. 21). O prêmio acha-se & sua dispo-
S"l"íno 

Pvivvirm-s, _ Felicücmol-o igualmente por ter!
achado a solução de um problema lão difflcil como e o
n 22. Chegou porem tarde para ganhar o proraio.

I) problema que nos enviou é susceptível da seguinte so-,
lucão :

1. 11. t T.
2. 1' faz cavallo, ele.

Com estas «loas jogadas «Ias broncas, o mate em 4- devo
erteetoar-se. A idéa porém o aproveitável o com alguma
modlOcaçãO poderá o problema tornar-so pcrlcilo.

Atoibal Nvro,,s.-vo.'- Os ns. 1 o 2 sao muito faço.s. Os

que escolhemos para hoje bom que não olb-reean. d u ul-
dade são nilidos, e, como primeiro ensaio, dignos d elogio.

JIesoks PciiKiuv, 1'aiia. - Recebemos as suas de 9 o 23
de Novembro que agradecemos. Em relação ao problema
n 16 iá ha de ler comprehendido pelos seguintes numeres
arazãcida alteração. As suas soluções eslãocomo sempre
era regra. — Esperamos anciosos pela solução do n. a.

1. ti. 1 is.
».' 1). 4 T. etc.

As outras variamos são obvias.
SOLÜÇSO UO E8IGMA 22

Brancas Pretas
1 II. ti TR. (ch.) 1. RXD. (a)
2, II. ti 11. (mate). (")
j 1. R. move
¦i. II. dá mate.

SOLUÇÃO uo BSIGMA 2íí -
I ]j 4 'fn, 1. Qualquer cousa.
2. B. dó mole.

SOLIXÃO PO ENIflMA 24
\. T. 6T. 1. PX'I- (a)
2. 1\ d;i mate.

(a)
1. lí. move

2. tXP- (mate)

ACabft de sahir dus nossas offlcinas a tno esperada
olira Generi et speoies Orthidearam Mvarum quas collegtt, desenp-
¦it et itonibiis illnstravit pelo Sr. J, Barbosa Rodrigues.
Forma um volume de 220 paginas, apresentando um
resumo das espécies novas da grande obra marras-
cripta intitulada i leonographie des Orchidees oi Bresd, qua
ia conta 14 grossos volumes. ...

Trataremos opportunamonte deste importante tra-
balho, que, honrando a BCienoia pátria, mostra o que
pôde a energia c a perseverança.

Tv-nocranliia c Llihoaraphia do -Imperial Instituto Artístico-
Itua d-Ajuda n. 01, Cbacara da Floresta.
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o presente numero entra a 1LLU8TRAÇAO BRASILEIRA lOu.ia nova phase de exis-

coiis^ult ZZl l 
^ t0nf * * limÍS bUrilt;l ° P°,,ular dllS P»blic^0es C(^eneres,

deo t o r di P 
COr,'ei0' ° qU° ll r°1IieSSa e,ü l0ííilr de dui,S ™es se fará

,22 SlZ 
8° VCZ 

T 
meZ,"°S edÍt°rCS reSOlvera° ™rter esta tâ0 conhecidae atamada publicação na presente revista mensal, Outras rasões expedidas á pagina 204deste numero, influirão também nesta resolução toda em beneficio do publicotomo larga compensação feita aos assignantes, cada numero conterá
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